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IN TR O D U Ç Ã O

Este trabalho é resultado de um projeto de pesquisa que desenvolvi na 

graduação em História, e tem  com o objeto de investigação a c idade de Areia. Nele 

busco com preender com o se deu a construção da im agem  de A reia com o "terra 

da cultura" e o papel desem penhado nesta construção pelos letrados e m oradores 

da cidade durante todo o século XX.

A  idéia desta pesquisa surgiu após percorrer a propriedade de um senhor 

de engenho, na qual percebi que em uma pequena área havia três engenhos bem 

próxim os uns dos outros, o que me cham ou a atenção, e a partir daí nasceu em 

mim um desejo  de pesquisar sobre o apogeu da cana - de - açúcar em Areia.

Em m inhas pesquisas in icia is descobri que esta cidade possuiu na 

segunda m etade do século X IX m ais de cem engenhos e que nesta época foi 

benefic iada com várias obras e equipam entos que m udaram  a sua fis ionom ia, 

dando-lhe ares de cidade civ ilizada e progressista.

Com isso com ecei a refletir sobre algo que me inquietava desde a infância 

e para que buscava um a resposta, que era com preender com o se deu a 

construção da im agem  de A re ia  com o “terra da cultura". Por ser are iense sem pre 

ouvia esta afirm ação, o que me deixava bastante inquieta, pois não percebia 

m anifestações artísticas na cidade para jus tifica r ta l im agem .

Então, v isando dar vazão e aca lentar esta inquietação, m as tam bém  

contribu ir com a história da cidade em que nasci e resido, com ecei a desenvo lver 

este trabalho, não de ixando de lado o apogeu da cana - de - açúcar, m as usando- 

o com o ponto de partida. In ic ia lm ente incentivada pelo professor Josem ir Cam ilo, 

que em um m ini-curso que tinha com o objetivo ensinar a fazer um Projeto 

Exploratório de Pesquisa em  História, sugeriu que re fle tíss im os sobre as questões 

que nos inquietavam  sobre a nossa cidade.

No entanto, este  traba lho ganhou consistência  sob a orien tação do 

professor Fabio G utem berg Ram os Bezerra de Sousa que, ao m in is trar a 

d iscip lina H istória da Paraíba I, propôs com o um a das fo rm as de ava liação a 

e laboração de um projeto de pesquisa.
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Então com ecei a pesquisar e descobri que esta im agem  de A re ia  com o 

"terra da cultura" com eçou a ser construída especia lm ente no m om ento em que a 

cidade entra em declín io  e perde o papel político e económ ico central que exercia 

no in terior da Paraíba. O bservei tam bém  que em d ife rentes m om entos do século 

XX em que esta im agem  com eça a enfraquecer, logo seus le trados e 

adm in istradores buscam  a organ ização e criação de eventos que a forta leçam , 

destacando-se entre esses o Festival de V erão  e o Bregare ia com o e lem entos 

fundam enta is para a m anutenção e perpetuação dessa imagem.

Para atender às exigências da academ ia, s istem atize i o m ateria l 

e laborado nas d iscip linas de H istória da Paraíba I e II e o transform ei na 

m onografia  de conclusão de curso.

O trabalho está d iv id ido em três capítulos.

O prim eiro capítu lo  princip ia com  a constatação que a cana-de-açúcar 

encontrou em Areia, devido sua s ituação geográfica, terras favoráve is  ao seu 

cultivo, ating indo seu apogeu na segunda m etade do sécu lo  XIX, onde há tam bém  

o desenvo lv im ento do com ércio. Tento com isso m ostrar que este 

desenvo lv im ento económ ico, in form ado pelo ideário progresso e civilização, 

perm itiu que vários are ienses de ixassem  sua terra e fossem  estudar em outras 

cidades e que, ao regressar buscassem  a construção e a rea lização de eventos 

que apresentassem  esta cidade com o lugar de gente civ ilizada e culta.

Assim  foi constru ído sob a influência dessas pessoas o Teatro  M inerva, 

que era um a construção que representava o progresso e a cultura dos seus 

m oradores; fo i abolida a escravidão dez d ias antes da Lei Áurea; e fo i constru ído 

um d iscurso com  o ob jetivo de incutir na população a idéia de que o ta lento do 

p in tor Pedro A m érico  estava associado ao seu nascim ento na “terra da cu ltu ra ” .

Desta form a, m ostro neste capítu lo o papel desem penhado pelo Teatro  

M inerva, pela abolição da escravatura e pelo p in tor Pedro A m érico  na construção 

da im agem  de cidade civ ilizada e culta, percebendo ao fina l que os autores que 

escreveram  sobre estes três fenôm enos/ep isód ios se utilizaram  de um a linguagem  

ufanista, cheia de intenções e estra tég ias sendo assim  os pioneiros na construção 

dessa im agem  de Areia.
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No segundo capítu lo com eço m ostrando que os avanços tecno lóg icos 

incorporados pelos produtores cubanos e a produção de açúcar de beterraba 

pelos europeus ocasionaram  uma crise no m ercado açucare iro  do norte/nordeste, 

atingindo os produtores areienses. C rise esta que vai se agravar quando os 

com pradores de rapadura do Rio G rande do Norte suspendem  suas com pras em 

A reia e quando as estradas de ferro  fecham  o cerco em torno desta cidade, 

levando a m aioria dos senhores de engenho à decadência  e d im inu indo o ím peto 

dos investim entos nas m anifestações cultura is na cidade.

Faço esta d iscussão para m ostrar que a im agem  de A reia com o "terra da 

cu ltu ra" foi criada neste m om ento em reação a este sentim ento de perda, assim  

com o aconteceu com  o N ordeste que, segundo Durval M uniz de A lbuquerque 

Júnior, teria sido constru ído por d ife rentes d iscursos enquanto  um 

espaço/identidade em reação a sensação de perda das re ferências te rrito ria is  e 

tem pora is dos seus letrados e in te lectua is .1

Neste capítulo, constato que a bib liografia  sobre A reia analisada em 

grande parte foi escrita  no m om ento em que a c idade está passando por um 

processo de decadência, assim  os autores ao escreverem  seus livros vão 

constru indo a im agem  de A reia com o “terra da cultura".

No te rce iro  capítu lo, a través da análise de m ateria l de propaganda, foi 

possível observar que esta im agem  de A reia com o "terra da cultura" é preservada 

porque a propaganda em  torno dessa im agem  é usada com o "a alm a do negócio", 

pois a elite, os letrados e os adm in istradores are ienses perceberam  na 

m anutenção e reforço dela o principal m ecanism o para se m anterem  em evidência 

e para auferirem  ganhos económ icos, s im bólicos e políticos para si e para a 

cidade.

Assim , com eço o capítu lo m ostrando que à m edida que esta im agem  

com eça a enfraquecer, logo seus le trados e adm in istradores buscam  a 

organ ização e criação de eventos que a forta leçam ; ao longo do capítu lo faço uma 

d iscussão sobre o m ateria l de propaganda que fo i criado para d ivu lgar ta is 

eventos, em que se percebe que todos eles são e laborados num a linguagem
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sim ples, poética, cheia de saudosism o, alegria, pureza de sen tim entos e 

principalm ente in tenções e estratégias d iscursivas que ob jetivam  d ifund ir esta 

im agem  de A reia e fixá-la na m ente das pessoas do lugar e dos vis itantes. 1

1 V E R  A L B U Q U E R Q U E  J Ú N IO R , D u r v a l M u n iz  d e . A  in v e n ç ã o  d o  N o r d e s t e  e  o u t r a s  a r t e s .  S ã o  P au lo: 

C o r te z ,1 9 9 9
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CAPÍTULO 1: EM BUSCA DE ARES CIVILIZADOS

No presente capítulo, pretendo fazer um histórico de como a construção do 

teatro Minerva, a abolição da escravatura e o pintor Pedro Américo contribuíram para a 

construção de uma certa imagem da cidade de Areia, dando-lhe ares de cidade 

civilizada e da cultura; ao mesmo tempo, mostro como o desenvolvimento económico, 

juntamente com a busca pelo progresso, esteve associado a ocorrência e ao 

surgimento destes três diferentes fenômenos.

Para tanto utilizo como fontes de pesquisa livros e obras de autores areienses, 

ou não, editados em vários momentos do século XX, que acabam contribuindo para a 

construção da imagem de Areia como “terra da cultura”.

Dentre estes autores, destacam-se Horácio de Alm eida1 Reinaldo de Oliveira 

Sobrinho1 2 e Celso Mariz3, que publicaram seus livros no início da segunda metade do 

século XX, momento em que Areia, já não é mais uma referência cultural para o 

interior da Paraíba e em que passa por uma crise económica que teve início no 

começo do século com a chegada do trem em diferentes cidades e regiões do estado.

Desta forma, estes autores fazem uma história de Areia relembrando os fatos e 

os acontecimentos que tiveram alguma importância no passado, valorizando-os de 

uma forma ufanista e exagerada e utilizando-se de vários recursos para reforçar a 

imagem desta cidade como uma terra civilizada e da cultura.

Horácio de Almeida refere-se ao passado de Areia como os tempos áureos de 

glória e tradições; Reinaldo de Oliveira Sobrinho fala que não existe na Paraíba cidade 

mais rica em elementos do passado para se pesquisar do que Areia, o que nos leva a 

pensar que estes dois autores talvez tenham sido os primeiros construtores desta 

imagem de Areia como terra da cultura, tendo ajuda também de Celso Mariz, que no 

prefácio do livro de Reinaldo Oliveira confessa que Areia é uma das cidades que mais 

lhe interessa pelas suas graças físicas e seu belo passado.

As primeiras informações sobre a Areia são referentes ao início do século XIX, 

não tendo assim registros da vida na vila durante o período colonial, pois os velhos

1 A L M E ID A , H orácio  de. B r e jo  d e  A r e ia .  R io  de Janeiro: D ep artam en to  de Im prensa N a cio n a l, 1958.

2 S O B R IN H O , R ein a ld o  de O live ir a . E s b o ç o  d e  M o n o g r a f ia  d o  M u n ic íp io  d e  A r e ia .  João P essoa : Im prensa O fic ia l, 
1958.

3 M A R IZ , C elso . C id a d e s  e  H om e n s .  João  P essoa: G R A F S E T ,1 9 8 5 . A  parte em  que fa la  sobre A re ia  n este  liv ro  é  
um a con ferên cia  rea lizad a p e lo  autor na c id ad e  em  1944.
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que sabiam de muitas coisas morreram e o livro de tombo da paróquia levou fim, como 

também o histórico livro de atas da câmara municipal. No entanto, acredita-se que o 

povoamento do que hoje é a cidade de Areia teve inicio por volta de 1700, pois antes 

da invasão holandesa à Paraíba, que ocorreu de 1634 a 1654, desbravadores de 

Mamanguape já haviam subido pelo Rio Mandaú, que nasce no lugar onde mais tarde 

surgiu o núcleo inicial que deu origem à cidade de Areia.

No início do século XVIII surgiram os primeiros engenhos, chamados “banguês”, 

que eram construções primitivas movidas à força animal, isto porque a região do brejo 

depois da seca de 1691 iniciou o cultivo da cana - de - açúcar, que se dava muito bem 

nos elevados morros de terra vermelha e roxa.

Além da cana-de-açúcar, a situação geográfica de Areia favoreceu o cultivo de 

vários produtos, como o algodão, devido as condições do solo e do clima que se 

adequavam a diferentes culturas.

O algodão era plantado em conjunto ou separadamente com outras culturas, como a 

cana - de -açúcar, que nunca deixou de ser plantada e na segunda metade do século 

XIX assume o lugar do algodão como principal produto do município.

A rapadura nesse momento é um produto bastante comercial, sendo consumida 

pelos brejeiros e sertanejos, principalmente pelos norte-riograndenses, que eram os 

principais consumidores.

Horácio de Almeida em seu livro Bre jo  de Areia, diz que os engenhos estavam 

localizados bem próximos uns aos outros, possuindo Areia na segunda metade do 

século XIX mais de cem engenhos, que produziam rapaduras que eram vendidas na 

feira e transportadas no lombo de animais até o seu destino final, o sertão. Além da 

rapadura, os sertanejos adquiriam outros produtos para a sua subsistência, como a 

farinha, levando os autores que escreveram sobre este momento a considerar Areia 

como um "celeiro do Sertão", pois funcionava como um elo de ligação entre o litoral e 

as zonas sertanejas, e era onde os sertanejos trocavam seus produtos vindos da 

região pastoril do sertão pela produção agrícola local.

Desta forma, na segunda metade do século XIX, Areia viveu seus melhores 

dias, pois, além da cana - de - açúcar ter alcançado seu apogeu, o desenvolvimento 

do comércio fez desta cidade um dos principais centros comerciais da província, 

gozando sua feira a fama de ser a maior da Paraíba, o que leva Horácio de Almeida a 

afirmar que “o progresso fez morada em Areia e que pouco lhe faltava para ostentar a 

fisionomia de uma minúscula capital” (ALMEIDA, op. cit, p. 115).
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Havia casas em Areia com sortimentos 
orçado em 20 contos de reis antes do meado 
do século. E para que se tenha uma idéia do 
valor do dinheiro na época, basta dizer que o 
preço de um engenho de rapadura, não 
excedia cinco contos de reis (ALMEIDA, op. 
cit, p.115).

Este trecho nos dá uma idéia da riqueza existente na cidade, cujas lojas 

estavam bastante sortidas de produtos provenientes de vários lugares do Brasil e do 

mundo. Ora da Europa, ora do Recife ou do Rio de Janeiro onde alguns comerciantes 

se aventuravam vários dias pelo mar para comprar suas mercadorias, deixando suas 

lojas bastantes “nutridas” e valorizadas.

Impulsionados por este desenvolvimento económico e por estarem atentos às 

idéias de progresso e civilização, os comerciantes e os senhores de engenho não se 

descuidavam da educação dos seus filhos, mandando-os para outras províncias e 

para a Europa a fim de que se tornassem médicos, engenheiros e padres, entre outras 

profissões. E foram muitos os areienses que deixaram o seu torrão natal para estudar 

em outros centros, como Recife e Rio de Janeiro; outros se esforçaram mais ainda e 

foram estudar na Europa, pois tinham em mente que a aproximação com os europeus, 

além de significar um certo status, representava a civilização e o progresso.

Nos grandes centros europeus os areienses tinham acesso ao ideário da época, 

que neste momento pregava a busca pelo progresso e pela civilização, buscando para 

Areia o que eles viam e ouviam nos centros culturais avançados, sendo envolvidos 

assim por um gosto especial pela cultura e pela arte e passando a trabalhar 

constantemente pelo progresso de sua terra.

Assim a elite letrada de Areia, como a de outras cidades brasileiras, na segunda 

metade do século XIX estava em sintonia com as idéias de progresso e civilização e 

levavam esse ideário aos lugares por onde andavam, atingindo de forma direta ou 

indireta a vida das pessoas pertencentes a diferentes grupos e categorias sociais e 

profissionais, fazendo com que assumissem novos comportamentos e novas atitudes 

diante da vida e do trabalho, como fala José Carlos Barreiro5.

5 B A R R E IR O , José  C arlos. Im a g in á r io  e  v ia ja n te s  n o  B r a s i l  d o  s é c u lo  X IX :  c u l tu r a  e  c o t id ia n o ,  t r a d i ç õ e s  e  
r e s is tê n c ia .  São  Paulo: E ditora U N E S P , 2 0 0 2 .
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Segundo Barreiro, a sociedade e a cultura passam nesse período por profundas 

transformações baseadas na exploração do homem pelo homem, pois devido à 

acumulação de capital e as inovações tecnológicas, os homens vão sofrer um processo 

de disciplinarização. Surgirão as máquinas para se produzir mais e em menos tempo, 

além de terem que incorporar uma nova cultura, o que vai fazer com que haja um 

conflito entre as tradições e os costumes das classes subalternas, que eram tidas como 

práticas ligadas ao "primitivismo" e à barbárie, com as modernas concepções de 

propriedade e trabalho.

A moderna idéia de trabalho disciplinado, no entanto, era difícil de se realizar, 

pois havia a resistência do homem livre ao trabalho capitalista, daí surgiram várias 

estratégias para submeter os trabalhadores nas grandes lavouras, bem como para 

trabalharem pelo progresso de sua terra, como por exemplo, o discurso de que o 

trabalho tiraria o homem da barbárie e traria a civilização ao seio da sociedade.

Esta busca pelo progresso era uma característica da segunda metade do século 

XIX, pois o mundo, segundo Nicolau Sevcenko,6 estava vivendo a revolução científica- 

tecnológica que causava mudanças drásticas na vida das pessoas, envolvendo-as 

rapidamente num processo de transformação dos seus hábitos cotidianos, nos seus 

modos de percepção e até mesmo nos reflexos instintivos.

Isso levou a elite a defender para a sociedade brasileira idéias vindas de fora, ou 

seja, idéias de progresso inspiradas na sociedade européia, fazendo com que as 

pessoas incorporassem uma outra cultura forçada pelo capitalismo e pelas inovações 

tecnológicas, o que estimulou o espírito progressista e a busca incessante pelo novo.

Assim, a população brasileira teria que ser preparada para aceitar estas 

mudanças drásticas em seu cotidiano, uma vez que este modelo europeu contrastava 

com os costumes dos brasileiros, que viviam outra realidade e de repente tiveram que 

se submeter ao novo, a uma vida e a uma cultura diferente.

A expansão destas idéias de progresso se dá por volta do final do século XVIII, 

quando ocorre a Revolução Industrial na Inglaterra, que junto com o capitalismo foi se 

tornando global, atingindo as áreas mais remotas do planeta, cujos grupos sociais que 

teimassem em ter alguma relação com o passado eram desprezados e obrigados a 

viverem o novo, e as cidades que buscavam a construção deste novo cenário urbano 

inspirado no ideário da época eram vistas como uma referência para outras regiões.

6 S E V C E N K O ,N ico la u  (org ). H is to r ia  d a  v i d a  p r i v a d a  n o  B r a s i l .  V o l. 3 .S ão  Paulo: C ia d as L etras, 1999.

8



Desta forma, essas idéias que circulavam especialmente na Europa e Estados 

Unidos foram acolhidas por parte da sociedade areiense, que passou a realizar obras e 

adotar valores que associassem Areia a uma terra civilizada, onde o progresso havia 

chegado e um ponto de referência no interior do Norte do Brasil.

Segundo Maria Berthilde Moura Filha, em O cenário  da vida u rbana7, entre o 

século XIX e as primeiras décadas do XX o ideário de progresso e civilização é 

caracterizado por uma nova paisagem urbana, tendo que ser bela, grandiosa e 

imponente.

O recorte temporal com o qual Berthilde trabalha, o antigo norte está passando 

por um período de decadência, mas mesmo assim os poderes públicos desta região 

continuaram investindo no embelezamento e na estética das cidades, buscando 

construir cenários urbanos que representassem o surgimento de cidades modernas, 

que eram apontadas como símbolo de progresso e civilização, e mostrando assim que 

o Norte acompanhava o ideário de modernização que predominava no país, em 

especial após a Proclamação da República.

No Brasil grande parte das mudanças começou pelo Rio de Janeiro, pois no 

começo do século XIX teve que se preparar para a chegada da corte portuguesa, que 

teria que ser recebida luxuosamente.

Assim foi necessário trazer da Europa a cultura e o saber científico, através de 

uma missão artística que chegou ao Brasil em 1816 com o objetivo de criar os cenários 

apropriados à vida da Corte Portuguesa no Brasil.

O "cenário" urbano criado por estes artistas objetivava sempre mostrar a 

grandiosidade do império, passando o Rio de Janeiro a funcionar por todo o século XIX 

comparado a um “espelho” para as outras cidades brasileiras, como Recife e Salvador, 

que aparecem como referência regional, pois inspiradas no Rio de Janeiro e 

impulsionadas pelo desenvolvimento económico que ambas tiveram neste momento, 

graças à exportação do açúcar, constroem uma nova paisagem urbana que representa 

estas cidades como modernas e civilizadas.

Assim surgiram em todas estas cidades construções urbanas diferentes das até 

então existentes e inspiradas no ideário da época, em todas elas o teatro era visto 

como um símbolo da civilização e do progresso, ou seja, o teatro indicava a perspectiva

7 M O U R A  F IL H A , M aria B erth ild e . O  C e n á r io  d a  V id a  U r b a n a .  João P essoa: E ditora U n iversitár ia /U F P B , 2 0 0 0 . 
O  o b je tiv o  d esta  obra é  en ten der o  p ro cesso  d e  m odern ização  ocorrid o  nas c id ad es brasileiras, em  esp ecia l da região  
N ord este .
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do progresso das cidades, levando-as a se empenharem em construir esta obra, que 

além de símbolo era usado também para instruir e educar as pessoas, uma vez que as 

companhias traziam as novidades e as novas formas de comportamento, além da 

moda presente nos grandes centros urbanos.

Então, estes novos cenários urbanos eram tidos como os referenciais do 

progresso que eram assimilados nos centros urbanos mais prósperos, proporcionando 

à sociedade urbana uma vida cotidiana cercada dos símbolos deste novo tempo.

Contudo, percebe-se que da mesma forma que o Rio de Janeiro, Recife e 

Salvador construíram uma nova paisagem urbana, Areia também o fez, graças ao 

contexto económico e ao ideário da época, que permitiram que os areienses mais 

abastados se empenhassem na construção de obras e na realização de eventos que 

apresentassem Areia como uma cidade civilizada e como uma referência cultural.

Em seguida mostrarei como a historiografia se apropriou de episódios como a 

construção do teatro Minerva, a abolição da escravatura e da figura de Pedro Américo 

e em torno deles construiu a imagem de Areia como cidade civilizada e terra da cultura.

1.1. O papel do Teatro Minerva na construção da imagem de cidade civilizada

A historiografia se apropriou do teatro Minerva como um elemento que contribuiu 

para a construção da imagem de Areia como terra civilizada e culta, porque possuir 

este equipamento no final do séclo XIX e início do XX, representava o progresso e a 

civilização da sociedade onde ele era edificado. E Areia, foi a primeira cidade da 

Paraíba a edificar este equipamento, sendo inaugurado no ano de 1859.

Em outras regiões do país este equipamento foi construído pela iniciativa dos poderes 

públicos locais. Mas no caso de Areia foi construído pela iniciativa particular, 

especialmente pelos areienses que, ao regressarem dos estudos, vinham cheios de 

novas idéias para fazer da cidade de Areia um referencial para outras regiões.

Além disso, havia a necessidade de reunir o movimento artístico que já existia 

em Areia e havia a necessidade de buscar novas formas de divertimento para a 

população, bem como a construção de um novo cenário urbano que representasse a 

modernização e o embelezamento da cidade, como podemos ver no trecho de Celso 

Mariz, “Sinal do movimento do progresso de Areia, nessa época, foi a construção deste
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teatro, inaugurado em 59, notável para o tempo e ainda hoje interessante” (op. cit, p. 

55).

O teatro de Areia foi construído sem a ajuda do governo, sendo uma obra da 

iniciativa particular que se reuniu em 1857, dando a partir daí uma contribuição mensal 

até a sua inauguração em 1859, representando assim o primeiro teatro fundado na 

Paraíba; segundo os autores comentados, os grupos teatrais do Recife preferiam 

apresentar-se em Areia à capital da província, pois sabiam que nesta cidade 

encontrariam público, uma vez que tinham conhecimento que em Areia havia sido 

construídos mais dois pequenos teatros apenas para atender as exigências da 

população, observando aí o quanto à elite areiense era pretensiosa.

Este pioneirismo de Areia na construção de um teatro, antecipando-se a capital 

da província, que só chegou a ter uma casa de espetáculo como a de Areia trinta anos 

depois, levou os autores areienses a afirmar que este teatro representava o progresso 

e a civilização do povo de Areia. Então, articulando esses discursos em torno do Teatro 

Minerva, a historiografia terminou contribuindo para a criação da imagem de Areia 

como terra da cultura.

Isto vai acontecer também com a luta pela Abolição da escravatura, segundo os 

autores comentados, o desfecho dessa luta indicava o grau de civilização e de 

desenvolvimento presentes na cidade de Areia na segunda metade do século XIX.

1 . 2 - 0  papel da abo lição  na cons trução  da imagem de cidade c iv ilizada

Outro elemento apropriado pela bibliografia e que vai ser utilizado para reforçar 

o discurso de terra civilizada foi o pioneirismo na abolição da escravatura, que se deu 

dez dias antes da promulgação da lei Áurea, pois segundo esta bibliografia, caso 

esperassem por esta lei a imagem e dignidade de povo areiense como civilizado 

estaria comprometida.

F’ercebemos isso na inscrição que foi esculpida em um monólito em praça 

pública no dia 03/05/1888, que diz: “A cidade de Areia caminhou sempre à frente da 

luta da civilização contra a barbárie”.8

8 A v e r d a d e ,  0 3 /0 5 /1 8 8 8 , dia da  festa  da a b o lição .
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O jornal A Verdade  do dia 03/05/1888 comenta que este fato da história de Areia 

fez de sua gente um povo brioso que sabe honrar suas tradições, reforçando ainda 

mais a imagem que se tinha de Areia como uma terra civilizada.

A bibliografia nos quer levar a pensar que era uma tradição de Areia realizar 

eventos que significassem a busca pela civilização antes de qualquer outra cidade 

da Paraíba, pois estes autores querem dotar esta cidade de um referencial 

associado às perspectivas de progresso e civilização.

Desta forma, Areia ainda hoje é conhecida como a primeira cidade da Paraíba 

a libertar seus escravos, fato este que ficou marcado como o maior de sua história, 

segundo Elpídio de Almeida9.

Já Celso Mariz afirma que a redenção dos escravos é a maior glória de Areia. 

No entanto, esta abolição dez dias antes não teria sido possível se não fosse a 

coragem, o amor e a grande alma libertadora de Manuel da Silva, que ao chegar da 

Bahia, onde terminara seus estudos de farmacêutico, imbuído dos ideais de liberdade 

empunhou a bandeira da abolição, juntamente com os outros filhos das classes mais 

abastadas, cujo contato com os grandes centros urbanos levou-os a criticar e a lutar 

contra a escravidão.

Então, criaram a Emancipadora Areiense que atendia os negros no cativeiro, 

aconselhando-os a esperar o momento certo da libertação ou comprando as cartas de 

alforria, além de traçar planos de fugas, uma vez que Areia era um dos mais fortes 

núcleos de escravos da Paraíba devido a exigência de braços na monocultura da cana 

de açúcar.

A luta pela abolição foi demorada, os abolicionistas usaram de tudo o que 

puderam, sejam os jornais, a câmara de vereadores que obrigou quem continuasse 

mantendo a escravidão a pagar multas, ou então buscaram apoio de pessoas de todos 

os níveis da sociedade, como o padre, que teve papel bastante destacado nesta luta.

A adesão destas pessoas à campanha da abolição deu-se principalmente pelo 

desejo de transformar Areia em uma cidade progressista, imitando os republicanos da 

época que tinham a cultura interna como inferior à externa, ou seja, era necessário que 

o Brasil imitasse os europeus que, segundo eles, eram detentores de uma cultura 

superior.

9 A L M E ID A , E lp íd io  de. A r e ia  e  a  A b o l i ç ã o  d a  E s c r a v a tu r a .  O  A p o s to la d o  d e  M a n u e l  d a  S i lv a .  R ec ife  : Jornal do  
C om ércio , 1946 .
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Assim, autores como Reinaldo de Oliveira Sobrinho mostra em.seu livro que esta 

campanha da abolição é uma página fulgurante da história de Areia, e que esta cidade 

deu uma lição à província, referindo-se assim ao fato de que antes de Areia somente o 

Ceará havia decretado a abolição no Nordeste.

No próximo item tratarei da construção feita pelos autores pesquisados em 

torno do pintor Pedro Américo, tentando passar a idéia agem que seu talento deve-se 

ao fato dele ter nascido em Areia.

1.3. O papel do pintor Pedro Américo na construção da imagem de cidade 

civilizada

Todos os autores pesquisados escrevem sobre Pedro Américo como o filho mais 

ilustre de Areia, dando-nos a impressão de que o seu talento deu-se por ser filho desta 

terra.

Ele é considerado um dos melhores pintores nacionalistas do século XIX, 

ficando conhecido pelo fato de ter retratado a história do Brasil nas artes plásticas.

Além disso, Pedro Américo foi o filho de Areia que teve amizade com o 

imperador, e por onde andou, ganhou medalhas devido ao seu talento, que desde 

menino causava admiração, fazendo os areienses criarem a imagem e divulgar que 

talento para as artes era um dom dos filhos de Areia, como podemos ver neste trecho 

de Celso Mariz: “Enfim, o que Pedro Américo foi, o que ele fez, estudou de qualquer 

maneira na sua fonte original, do sangue que levou daqui, do espirito e da vocação que 

decorreram principalmente desse sangue, da sua infância em família e do ambiente 

físico de Areia” (op.cit, p. 58).

O próprio Pedro Américo também ajudava na criação desta imagem de Areia 

como terra civilizada, pois em uma das cartas enviadas para Areia ele dizia que seu 

trabalho estava voltado para a glória de Areia. Vejamos: “Não deixei de trabalhar com o 

pincel e com a pena para a glória da minha terra natal, nem de afagar em meu coração 

o amor que sempre consagrei ao progresso de nossa pátria” .9

O talento de Pedro Américo já se notava desde muito cedo quando pintara um 

retrato de um frei que visitava Areia, o retrato impressionava quem o olhara, segundo 

Horácio de Almeida. No entanto, o que lhe rendeu fama na sua infância foi um galo 

pintado na parede do estabelecimento do seu pai.

9 A L M E ID A , H orácio  de. “P ed ro A m érico  - N o tíc ia s  b io grá fic as” em  A  U n iã o ,  1982 , p. 37 .
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Esta fama atraiu para visitar Areia o francês Jacques .Brunet, que tão 

impressionado ficou com seu talento que o levou consigo em sua expedição pelo 

sertão e enviou cartas ao imperador para que custeasse os estudos do menino, a fim 

de que não se perdesse seu talento.

Assim Pedro Américo estudou no Rio de Janeiro no Colégio Pedro II e na 

Academia de Belas Artes, onde era considerado a glória da academia e a maior 

esperança da arte brasileira.

Aos 16 anos pediu permissão ao imperador para ir estudar na Europa, onde 

conheceu e estudou em vários países, vindo apenas uma vez em Areia, mesmo 

recebendo a ajuda de seus conterrâneos para se manter.

Uma das suas obras mais famosas, "A Batalha do Avaí," assim foi definida por 

Horácio de Almeida: “A  batalha do Avaí é a obra prima do pintor brasileiro, a maior obra 

de arte que o Brasil possui e uma das maiores do mundo, na opinião dos mais 

autorizados críticos” (op. cit. p. 39).

Esta citação nos mostra que tudo o que se fala sobre Pedro Américo é de 

forma grandiosa, fala-se muito de sua inteligência, que nasceu com alma de pintor, 

sendo a glória da terra natal e um dos filhos de Areia cuja história é inapagável.

Os autores, areienses ou não, que editaram obras em diferentes momentos 

do século XX, contribuíram para a construção da imagem de Areia como “terra da 

cultura”, pois se apropriam da abolição da escravatura, da construção do teatro 

Minerva e do pintor Pedro Américo, e tratam destes três episódios utilizando-se de 

uma linguagem ufanista cuja intenção é mostrar que estes elementos mudaram a 

cidade de Areia, dando-lhe ares de cidade civilizada e da cultura.

O teatro Minerva, por ser o primeiro da Paraíba, é visto por eles como uma 

construção que representava o progresso de Areia e o grau de civilização de seu povo; 

assim como a abolição da escravatura, uma vez que ocorreu dez dias antes da 

promulgação da Lei Áurea; quanto ao pintor Pedro Américo, estes autores construíram 

uma imagem/versão de que o talento deste pintor, que foi considerado como um dos 

melhores pintores nacionalistas do mundo, devia-se ao seu nascimento na “terra da 

cultura”.

Desta forma, estas construções discursivas em torno destes fenômenos criaram 

ou alimentaram em um momento de crise a imagem desta cidade como “terra da 

cultura”, assunto que tratarei no próximo capítulo.
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C A P ÍTU LO  2: M O R R E A C ID A D E, N A SC E A “TE R R A  DA C U L T U R A ”

Para nortear a pesquisa deste segundo capítu lo foi necessário rever os 

autores utilizados no capítu lo anterior, cuja linha de trabalho deu-m e os 

fundam entos necessários para este estudo que tenta m ostrar que a im agem  de 

A reia com o terra da cultura nasceu num m om ento de decadência  política e 

económ ica e em reação a sensação de perda por ela causada.

Tento m ostrar tam bém , neste capítulo, com o estes autores vão constru indo 

em um m om ento de decadência, que é o m om ento em que eles escrevem , a 

im agem  de A reia com o “terra da cu ltu ra” .

No final do século XIX, devido aos avanços tecno lóg icos incorporados pelos 

produtores cubanos e a produção de açúcar de beterraba na Europa, vai haver 

um a grande crise no seto r açucare iro  no nordeste do Brasil, a tingindo o território  

are iense que desde os tem pos da conquista portuguesa era ocupado pela 

produção agrícola vo ltada para a subsistência  e para o m ercado externo.

Devido a estes dois fa tores o açúcar ficou sem  m ercado consum idor, então 

percebendo isso o produtor are ienses passaram  a produzir rapadura, pois sua 

fabricação era m ais fácil e havia o m ercado do sertão da Paraíba e do Rio G rande 

do Norte para abastecer.

No entanto, com o tem po os sertane jos passaram  a produzir rapadura em 

larga escala, escasseando assim  os com boios que costum avam  faze r com pras no 

brejo, pois e les não iriam  fazer m ais esta v iagem  um a vez que tinham  este produto 

em sua região.

Dando início, assim , a crise económ ica e a decadência  de A re ia  que vai se 

agravar quando a A ssem blé ia  Legislativa, em 1894, tributa com  um im posto de 

dois m il réis toda a carga de rapadura saída do estado. Isso fez com  que Areia 

perdesse o m ercado do Rio G rande do Norte, que era o m ais forte  dentre  os 

consum idores do produto areiense.

Esta crise na econom ia açucare ira acentuou-se ainda m ais quando as 

estradas de ferro  fecham  o cerco em torno de Areia, levando assim  as g lórias 

desta cidade para Cam pina G rande e causando a decadência  da econom ia
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areiense, assim  como aconteceu com M amanguape que tam bém  func ionava 

como importante pólo comerc ia i, segundo Horác io de A lmeida.

Este cerco em torno de A re ia  fez  com que o preço da rapadura 

despencasse e não houvesse com prador para o produto, ficando o senhor de 

engenho sem  te r como pagar seus traba lhadores e sem  d inheiro para faze r até a 

sua fe ira.

A  decadênc ia  segundo Horác io, era visível nas casas deterio radas, nas 

moradas sórdidas, nos traba lhadores esmolambado e também  no aspecto cultural, 

po is a decadênc ia  da econom ia  afe tava todos os setores da vida soc ial.

No tocante as artes, com  a decadênc ia  económ ica, o entus iasm o pelas 

representações teatra is fo i desaparecendo e o teatro, que era o orgu lho dos 

are ienses, passou então a ser uma co isa sem  dono, uma casa abandonada onde 

nem ao menos seu guarda roupa fo i preservado.

As bandas mus ica is também  desapareceram  e o ún ico instrum ento sonoro 

que a inda se ouv ia em A re ia  neste momento de decadênc ia  era o s ino da Matriz 

chamando para a m issa ou anunc iando os enterros.

Horác io  afirma que a grandeza de A re ia  ficou sepultada no passado, po is 

neste momento nada de novo acontece na c idade, be irando a desolação sem 

mais jornais, sem  soc iedade dramática, sem  b ib lio teca, sem  clube de dança e sem 

bandas mus ica is.

Esse era o retrato de A reia no iníc io do século XX, que se com pletava com 

as fe iras acabadas, colég ios fechados, festas da padroe ira suspensas, enfim , 

A re ia aparec ia  no com eço do sécu lo  XX, decaída de toda sua importânc ia , 

segundo Horác io  de A lmeida.

Esta importânc ia  a que Horác io  se refere não será mais recuperada por 

A re ia  mesmo passando por outros c iclos económ icos na pr imeira metade do 

século XX, po is eram  pouco duradouros e em cada substitu ição de um produto por 

outro houve um período de crise e decadênc ia  que levava a com un idade quase a 

exaustão, a lém  de estes produtos dependerem  do mercado e de fa tores externos 

para obterem  sucesso.
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A  fase mais difíc il da econom ia  areiense, segundo os autores da 

Enc iclopéd ia  dos Mun icíp ios Brasileiros, aconteceu de 1920-1930, quando se 

verificou o colapso dos cafeza is  e a nova desvalorização da rapadura, que 

provocou tremenda inqu ie tação no seio dos agricultores.

Então, com  este declín io  económ ico, A re ia  perde o papel po lítico e 

económ ico central que exerc ia  no in terior da Paraíba na segunda metade do 

século XIX, e em reação a este sentim ento de perda a e lite  are iense cria esta 

imagem  de A reia como a terra da cultura, ass im  como aconteceu com o Nordeste 

que, segundo Durval Mun iz de A lbuquerque Jún ior, nasceu também  da reação a 

sensação de perda de suas referênc ias espac ia is e tem pora is e da saudade 

causada pelo apagam ento de sua h istória e dos seus costumes.

Segundo este autor, o Nordeste e as características do povo nordestino 

como conhecem os hoje, não ex istia desde a descoberta  do Bras il, é uma invenção 

recente na h istória brasile ira e nasceu por volta da década de 1910, constru ído por 

vár ios autores em d iversos momentos, sendo o te rm o Nordeste usado in ic ia lmente 

para designar a área de atuação da Inspetoria Federal de obras contra as secas, 

ou seja, o nordeste é in ic ia lmente a parte norte suje ita às estiagens.

Esta hipótese de que a imagem de A reia como “terra da cu ltu ra ” nasceu na 

pr imeira metade do século XX, num momento de decadênc ia  e em reação a 

sensação de perda, se confirma porque todo o materia l pesqu isado que fa la sobre 

este período faz referênc ia  a essa decadênc ia , en fa tizando suas causas e as 

consequênc ias que trouxe para a c idade, por outro lado os escr itos referentes à 

segunda metade do sécu io  XX  apresentam  Areia como um im portante centro 

cultural, como pode observar no d iscurso do deputado E ilzo Matos, no qual esta 

c idade aparece como "centro  da cultura de m a io r importânc ia  do contexto 

bras ileiro".

A  in ve n ção  de  A re ia  co m o  “ te rra  da c u i tu ra ”

Neste item  analisare i os livros de Horác io  de A lmeida, Celso Mariz, 

Reina ldo de O liveira e a Enc iclopéd ia  dos Mun icíp ios Brasileiros, observando
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com o eles vão constru indo no m om ento em que escrevem , que é um m om ento de 

decadência, a imagem de Areia com o “terra da cu ltu ra” .

Identifiquei no pensam ento de Horácio de A lm eida a linha mestra a ser 

seguida, uma vez que este autor vai constru indo esta imagem  de A reia com o a 

terra da cultura desde o prefácio -  quando ele diz que “o passado não condiz com  

as trad ições gloriosas que a terra do seu nascim ento teve um d ia ” -  até o último 

parágrafo quando com para A reia a outra cidade de São Paulo, tam bém  chamada 

Areia, fazendo questão de m encionar que ambas tiveram  seu fastíg io e que no 

m om ento que e le escreve estão m ergu lhadas na decadência.

Assim  a obra de Horácio, com o também  as outras as quais me proponho a 

ana lisar neste capítulo, fo i escrita no momento de decadência, e em quase todos 

os capítulos re lem bra de algum  elem ento que deu a esta cidade ares de cidade 

civilizada e da cultura.

Percebem os isso desde o prim eiro capítulo quando o autor se propõe a 

m ostrar com o foi a origem , quem  foram  os primeiros habitantes, porém  em um 

certo m om ento deixa isso de lado tentando m ostrar que d ife rente de outras 

cidades que não possuem  nada digno de menção, A reia teve um passado de lutas 

e glórias.

Já no segundo capítulo sua proposta é fa la r dos vários ciclos económ icos 

que A reia teve, só que ele aproveita este momento para m ostrar que d ife rente de 

outros lugares A reia estava vivendo os va lores da época no qual seus filhos iam 

estudar nos grandes centros do período, sendo a educação uma preocupação 

constante de seus m oradores.

Em outro capítulo ele vai re lem brar de todas as ativ idades inte lectuais que 

em olduravam  o aspecto cultural da cidade de Areia. In icialm ente mostra a 

importância dada pelos are ienses a língua latina, onde quem  não deglu tisse os 

c lássicos da latin idade seria classificado no rol dos ignorantes, e o au tor fala de 

vários are ienses que falavam  latim e que m uitas vezes saíam  de A reia para 

ensinar na capital.

O autor re lem bra também  que antes da capita l sonhar em ter uma casa de 

espetáculo, A re ia já  possuía o Teatro  M inerva, que foi constru ído pela in iciativa
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particular e devido as exigências da sociedade areiense, esta cidade chegou a 

improvisarmais dois tea tros1.

Outra ativ idade intelectual recordada pelo au tor foi a escola de música e 

canto e as bandas musicais que saíam  de Areia para abrilhantar a Festa das 

Neves em João Pessoa, indo às vezes tam bém  até Recife.

A  orquestra de Manuel de Cristo G rangeiro, segundo Horácio de A lm eida, 

conquistou reputação com o a me lhor do nordeste e representava o orgulho, a 

alegria e a em oção da cidade.

O autor cita também  o gabinete de leitura, a bib lio teca e os jo rna is  que 

existiam  na cidade na segunda metade do século XIX, bem com o os filhos ilustres 

que brilharam  nas artes, nas letras e na política.

A  Enciclopédia dos M unicípios B rasile iros2 também  figura entre as obras 

lançadas no momento de decadência de Areia, colaborando na construção da 

imagem com o “terra da cu ltu ra”.

Trata-se de uma obra publicada em 1960 que traz todas as in formações 

necessárias sobre os m unicíp ios desde sua origem, passando pela geografia, 

econom ia, transporte , educação, cultura e até as suas particularidades. E em 

quase todos estes pontos ressalta algum  elem ento que contribui na criação desta 

imagem, chegando o le itor no fina l do texto a te r uma junção de vários m om entos 

im portantes da história de A reia que lhe fornece uma imagem grandiosa desta 

cidade.

Então in icialmente o autor vai re lembrando e datando todos os fatos 

importantes que aconteceu na história de Areia, com o a abolição da escravatura, a 

construção do teatro M inerva entre outras coisas.

'T ra ta -se  d e  d o is  tea tro s  q u e  fu n c io n a ra m  em  A r e ia  a o  m e s m o  te m p o  d o  R e c r e io  D r a m á tic o , ern in s ta la ç õ e s  
im p r o v isa d a s . U m  n o  p a v ilh ã o  o n d e  fu n c io n o u  o  d esc a r o ç a d o r  d e  a lg o d ã o  d e  J o a q u im  da S ilv a  e  q u e  fo i 
'T ra ta -se  d e  d o is  tea tro s  q u e  fu n c io n a ra m  e m  A re ia  ao  m e s m o  te m p o  d o  R e c r e io  D r a m á tic o , em  in s ta la ç õ e s  

im p r o v isa d a s . U m  n o  p a v ilh ã o  o n d e  fu n c io n o u  o  d esc a r o ç a d o r  d e  a lg o d ã o  d e  J o a q u im  d a  S ilv a  e  q u e  fo i 
fu n d a d o  d e v id o  a s d iv e r g ê n g ia s  h a v id a s  n o  s e io  d a  c la s s e  a r tíst ica  lo c a l,  e  ou tro  em  u m a  c a sa , fu n d a d o  p o r  
O ta c í l io  d e  A lb u q u e rq u e , q u e  reu n iu  o s  a d o le s c e n te s  d e  su a  c la s s e  e  fu n d o u  e s te  tea tro  para  cr ia n ça s  a o  
p erc eb er , se g u n d o  H o r á c io  d e  A lm e id a , q u e  d o is  tea tro s  n ã o  sa t is fa z ia m  as e x ig ê n c ia s  d e  u m a  c id a d e  
p r e te n c io sa  c o m o  A re ia .

2 F u n d a ç ã o  IB G E . E n c i c l o p é d i a  d o s  M u n ic íp io s  B r a s i l e i r o s .  P ara íb a  — R io  G ran d e d o  N o r te . R io  d e  
J a n eiro , 1 9 6 0 .
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Depois e le fala dos filhos ilustres que brilharam  no cenário político, cultural 

e relig ioso, chegando a ponto de terem  um amplo dom ín io  da vida pública da 

Paraíba.

Mais pra frente o autor descreve a paisagem  de A reia com o bela e 

im ponente que causa impressão aos observadores. Já no fina lz inho a 

Enciclopédia vai fa la r novamente dos filhos ilustres, numa parte destinada a este 

fim  intitulada de “Vultos Ilustres” que tem  com o ob je tivo m ostrar que A re ia fo i o 

m unicíp io Para ibano que contribuiu “com a mais expressiva gama de seus filhos 

para as páginas g loriosas da Para íba” .

Outra obra lançada quando Areia está mergulhada numa profunda crise de 

suas trad ições e que ao longo do texto  vai constru indo a imagem de A re ia  com o a 

terra da cultura a partir da lembrança do passado, é a de Celso Mariz.

Celso Mariz com eça seu texto  já  com este objetivo, pois logo no início 

afirma que a história de A reia é rica tanto por seus vultos quanto pelos fatos 

históricos.

Depois ele defende A re ia quando informa que ela manteve-se com o vila até 

1846, porém , segundo este autor, esta condição em A re ia não s ign ificou pequenez 

e estacionamento, pois mesmo enquanto vila já  era um centro do in te rior da 

Paraíba.

Em outro m om ento Celso Mariz destaca que A re ia tem  tantos filhos ilustres 

que sua narrativa é esfriada pela repetição destes nomes próprios e exagera nos 

elogios, na importância e no p ioneirismo de suas ações, com o por exem plo, Pedro 

A m érico  é m encionado por ele com o uma flâm ula da glória do berço natal.

Percebe-se no livro de Celso Mariz que até quando ele fa la da decadência 

aproveita para justificá -la e procura e lem entos para am enizar tal situação. Assim  

ele reconhece a decadência inte lectual e política de Areia, porém  ao mesmo 

tem po afirma “que ela não empobreceu de hom ens nem de braços, e que ela se 

mantém  progredindo e concorrendo para o progresso do estado em água, pão e 

esp írito ”(op. cit. p. 67)
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R econhece que os tem pos são diferentes, ao invés de versos no momento 

que ele escreve praticam -se mais atos, ao invés de d iscursos bonitos, houve-se 

mais ruídos de m áquinas e assim  por diante.

D iferente das outras obras vistas até aqui, a de Reinaldo de O liveira 

Sobrinho é a que m enos e lem entos fornecem  para a criação da imagem de Areia, 

pois seu livro é um apanhado de subsíd ios que o autor organizou quando era 

secretário  da prefeitura.

Estes e lementos aparecem  logo no início quando ele mostra sua indignação 

ao perceber que os docum entos do passado de Areia, que em nenhuma outra 

cidade são tão ricos, não são aproveitados.

Este fo i o único m om ento que percebi a contribu ição do autor na construção 

desta imagem de Areia, pois o livro é mais voltado para m ostrar as características 

fís icas desta cidade.

Contudo, todos os autores com entados escrevem  suas obras no momento 

em que A reia está passando por uma profunda crise económ ica, que faz com  que 

ela perca a posição política e económ ica central que exercia no in terior da 

Paraíba, fazendo com que estes autores voltem  em suas obras a re lem brar dos 

fa tos e acontecim entos im portantes da história deste município, fornecendo uma 

série de e lementos que ao fina l de cada livro proporciona a certeza que A re ia é a 

“terra da cu ltu ra”, com exceção do de Reinaldo de O liveira Sobrinho, que escreve 

seu livro com o ob jetivo de sistem atizar o materia l que ele.

Coletou sobre a história de A re ia  , quando exerceu a função de secretário 

da prefeitura desta cidade.
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C A PÍTU LO  3: A  P R O PA G A N D A  É A  A LM A  DO N EG Ó C IO

O propósito deste capítulo é analisar com o a imagem de A reia com o "terra 

da cultura" é preservada e reforçada por parte dos habitantes da cidade, ou se ja, 

com o eles usam um certo tipo de propaganda para mantê-la viva.

Neste caso específico, não sendo m uitas as informações já  s istematizadas 

ou publicadas sobre o objeto estudado, tornou-se necessário identificar e 

se lecionar uma série de fontes primárias, das quais se acreditava ser possível 

extra ir os dados necessários para atingir o objetivo do capítulo.

Entre as fontes primárias foram  fundam enta is os fo lders de festas, com o o 

Festival de Inverno e o Bregareia; os fo lders de d ivulgação da cidade, que são 

confeccionados pela adm in istração m unicipal para serem  entregues as pessoas 

que visitam  a cidade; alguns jornais; e um discurso do deputado Eilzo Matos, que 

tem  com o objetivo angariar apoio para a realização do Festival de Verão na cidade 

de Areia; fon tes iconográficas com o fo tos antigas ou recentes dos rótulos da 

cachaça Triunfo se constituíram  também  em materia l inusitado na e laboração do 

capítulo.

G ostaria de in iciar a d iscussão retom ando a hipótese central deste 

trabalho, ou seja, que a imagem de A reia com o "terra da cultura" é preservada, 

entre outras coisas, porque à m edida que esta imagem  com eça a enfraquecer 

logo seus letrados e adm inistradores buscam a organização e criação de eventos 

que a forta leçam , com o ocorreu com o Festival de Verão, O Bregareia, O Cores de 

Abril e a Exposição de A rtes P lásticas. Eles conseguem  este fortalecim ento por 

m eio das propagandas que são fe itas para d ivulgar cada novo evento, onde o 

materia l de propaganda, jornais, fo lders entres outros, estão im buídos de uma 

construção imagética em que A reia aparece com o a "terra da cultura", sendo este 

materia l confeccionado numa linguagem  simples, poética, cheia de saudosism o, 

alegria, pureza de sentimentos e, principalmente, intenções e estratégias.

Esta propaganda parece te r sido fundamenta l para manutenção desta 

imagem e eles conseguem  isso porque a utilizam com o a "alma do negócio". Ou 

seja, utilizam a propaganda de acordo com o que esta palavra significa, que é a
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in tenção de im plantar, de incutir uma idéia, uma crença na mente de outras 

pessoas.1

E isso é o que os letrados e os adm in istradores are ienses tentam  fazer, 

pois eles sabem  que a sociedade moderna é movida pela propaganda que surgiu, 

segundo Plínio Cabral, com a primeira troca que foi acom panhada de informações 

exageradas sobre o produto oferecido1 2.

A lém  disso, segundo este autor, expor um objeto sem propaganda é 

condená-lo ao fracasso, condená-lo ao esquecim ento, e não é isso que os 

letrados, a elite e os adm in istradores are ienses almejam . Da passam  a ver na 

propaganda, a forma de se manterem  em evidência conservando assim  esta 

imagem, que vai lhes render ganhos económ icos, políticos e s im bólicos com a 

vinda de turistas e pessoas diversas para vis itarem  este município, uma vez que 

ao chegarem  em  Areia, necessitarão de e lementos indispensáveis à sua 

manutenção, com o estadia, a limentação e lazer3.

Neste sentido, A re ia se com para a cidades com o Campina Grande, em 

que segundo E lizabeth Christina de Andrade Lima4, o maior São João do mundo 

foi inventado para consegu ir ganhos políticos e económ icos, sendo uma festa 

realizada todos os anos para turista ver. Ou seja, a festa foi inventada com o uma 

atração turística acom panhada da invenção de uma identidade para a cidade e 

para seu povo.

Então, segundo E lizabeth Lima, "o São João perde o seu referencial de 

festa rural e institui com o uma tradição inventada, sendo uma festa

1 E s te  c o n c e ito  d e  p ro p a g a n d a  re tire i d e  u m  a r tig o  d a  in tern et, d e n o m in a d o  P u b lic id a d e  e  P ro p a g a n d a , e le  fo i  

d e s e n v o lv id o  a partir d o s  livros: S A N T 'A N A , A rm a n d o . P ro p a g a n d a  . T eor ia , T écn ica  e  P rá tic a .  E d . 

P io n e ir a , 5 e d iç ã o . B E N E T T I, E d iso n . Tudo  Q u e  V ocê  Q u e r ia  S a b e r  S o b r e  P ro p a g a n d a  e  N in guém  T eve  
P a c iê n c ia  P a r a  E xp lica r . R io  d e  Jan eiro: A tla s.

2 C A B R A L , P lín io . P ro p a g a n d a : té c n ic a  d a  com u n ic a çã o in d u s tr ia l e  c om erc ia l. S ã o  P a u lo : E d ito ra  A tla s , 
1 9 9 0 .

3 A  v in d a  d e  p e s s o a s  para  v is ita r  A r e ia  atra íd as p o r  e s ta  im a g e m  d e  "terra d a  cultura", le v a  o s  c o m e r c ia n te s  da  

c id a d e  a ga n h a rem  e c o n o m ic a m e n te  c o m  a  v e n d a  d e  a lim e n to s  e  a lu g u e u  d e  p o u sa d a s , b em  c o m o  a tra v és  d a  
p r o m o ç ã o  d e  m o m e n to s  d e  la zer . O s  p o lít ic o s  ta m b ém  sã o  b e n e f ic ia d o s  u m a  v e z  q u e , f ic a m  c o m  p r e s t íg io s  

tan to  p o r  p arte d o s  h a b ita n te s  c o m o  d as p e s s o a s  d e  fora . E n fim  to d a  a  p o p u la ç ã o  é  b e n e f ic ia d a , p o is  f ica m  
r e c o n h e c id a s  s im b o lic a m e n te  c o m o  m o ra d o res  d e  u m a  terra c iv il iz a d a  e  cu lta .

4 L IM A , E liza b e th  C h r istin a  d e  A n d ra d e . A F á b r ic a  d o s  so n ho s:  a  in v en çã o  d a  f e s t a  ju n in a  n o  e s p a ç o  
u rbano . J o ã o  P esso a :  Id é ia , 2 0 0 2 .
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com ercializada por meio de um m arketing turístico, económ ico, social, cultural e 

relig ioso". (LIMA, op. C it., p.22 )

Desta forma, o São João de Campina G rande - que era realizada na zona 

rural, nos clubes sociais, ou em grandes palhoças dos bairros desta cidade 

(organizados pela iniciativa particular), com o intu ito de com em orar os Santos de 

junho - vai paulatinamente adquirindo um novo sentido, sendo patrocinado pela 

prefeitura e instituído através da propaganda fe ita  pelo rádio, te levisão e internet, 

que estim ulam  a criação de um im aginário que institui o Maior São João do Mundo 

e atrai a participação dos turistas e dos moradores da cidade.

Assim , segundo E lizabeth Lima, o Maior São João do Mundo foi também  

criado pelos meios de com unicação, sendo esta a estratégia utilizada pelos 

produtores deste evento, uma vez que a imprensa fabrica e veicula um discurso 

que representa os interesses das pessoas que organizam  esta festa., ou se ja, 

montam  este acontecim ento ano após ano.

Voltando a questão de Areia, percebem os nos jo rna is e nos fo lders que 

são confeccionados para d ivulgar O Festival de Verão, O Bregareia, O Cores de 

Abril e a Exposição de A rtes P lásticas, que eles têm  com o objetivo fazer a 

propaganda do evento, mas aproveitam  para propagarem  também  a imagem de 

A reia com o "terra da cultura".

Esta propaganda é empregada com o técnica de com unicação de massa 

que tem  a fina lidade de fo rnecer informações, desenvo lver atitudes e provocar 

ações benéficas para os anunciantes, ou seja, para a elite, os letrados e os 

adm inistradores, implantando esta imagem na mente de outras pessoas ou 

vendendo-a, pois a constante d ivulgação provoca a fixação e a com pra da marca 

Terra da Cultura pelos "clientes" , preservando e d ifundindo assim  esta imagem 

de Areia.

Isso se confirm a já  no primeiro Festival de Verão, ou seja, esta 

propaganda já  é sentida neste evento, que ocorreu em A reia de 01 a 15 de 

fevereiro de 1976, cujo objetivo era reconstru ir a imagem desta cidade com o "terra
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da cultura" que estava em crise neste m om ento, segundo Eilzo Matosem  um 

discurso proferido na Assemblé ia  Legislativa no dia 14 de março de 19745.

Tarcísio de M iranda Burity, quando era Secretário da Educação, 

apresenta A reia no fo lder deste festiva l com o uma cidade que possui uma forte 

trad ição histórica e cultural e que sua população tem pos atrás mantinha-se atenta 

aos acontecim entos culturais do país, estudando filosofia, d iscutindo romances, 

conhecendo d iferentes idiomas, assistindo concertos e óperas no Teatro  M inerva 

e mesmo não tendo hoje tanto brilho, as pessoas não declinaram  no cultivo da 

sensib ilidade e do exercício da inte ligência e da índole natural das coisas de bom 

gosto6.

Da mesma forma que este prim eiro festival, o segundo e os dem ais fazem  

uma propaganda aberta da cidade de Areia, trazendo todos eles o histórico da 

cidade, ten tando m ostrar sua importância cultural com o fenôm eno único da região, 

bem com o os filhos ilustres que ela possuiu, que são m encionados nos fo lders 

com o figuras importantes da história da Paraíba.

O quarto  Festival, que aconteceu de 10 a 17 de fevere iro  de 1979, e o 

quinto, que ocorreu entre 01 e 08 de março de 1980, além de seguirem  a mesma 

linha dos outros, fazem  uma propaganda do próprio festival, afirmando que ele se 

constitu iu num dos acontecim entos de m aior destaque na vida cultural do estado, 

e mostrando o perfil de cada pa lestrante tenta passar a imagem de que o evento 

é grandioso e importante7.

Mostrando a grandiosidade destes eventos, há também  uma preocupação 

especial em engrandecer Areia, pois devido sua importância cultural ela foi 

escolh ida para sed iar este evento na Paraíba.

No fo lde r do sétimo festiva l a propaganda é realizada em torno da figura 

de Pedro Américo, que é o patrono deste evento. Nele tentam  passar a impressão 

com  esta homenagem  que o seu talento deve-se a terra em que ele nasceu, pois 

segundo o próprio Pedro, o homem é resultado do meio em que vive.

5 V e r  E i lz o  M a to s , c ó p ia  d o  se u  d isc u r so  q u e  s e  en co n tra  n a  b ib l io te c a  d o  P io  X II , A r e ia  -  P B .

6 F o ld e r  c o n fe c c io n a d o  p e la  S ecre ta r ia  d e  E d u c a ç ã o  e  C u ltu ra  d o  E s ta d o  d a  P ara íba , e m  F e v e r e ir o  d e  1 9 7 6 .

7 F o ld er s  c o n fe c c io n a d o s  p e la  S ecre ta r ia  d e  E d u c a ç ã o  e  C u ltu ra  d o  E s ta d o  d a  P ara íb a , e m  fe v e r e ir o  d e  1 9 7 9  e  
m a rç o  d e  1 9 8 0 .
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Com este m esm o objetivo hom enageiam  no oitavo festiva l o escritor 

areiense Horácio de A lm eida; mais uma vez os organizadores relembram  de forma 

hipertrofiada a importância deste para a história da Paraíba.

Este festiva l aconteceu em março de 1984, e segundo m inha pesquisa, foi 

o último realizado em A reia com característica e amplitude estaduais. No entanto, 

no governo da prefeita Ádria Perazzo Gomes, ele foi reativado, agora em 

perspectiva municipal e com  o nom e de Festival de A rtes de Areia. Assim  com o os 

festivais que ocorreram  no fina l da década de setenta e nos primeiros anos da de 

oitenta, ele fo i criado no momento em que a imagem de A re ia  com o "terra da 

cultura" estava enfraquecida, e o fo lder de divulgação deste evento assim  com o os 

outros, faz uma propaganda desta cidade tentando vender esta imagem.

Logo na primeira página a prefeita lembra que Areia é acervo e berço da 

nossa cultura, sendo a cidade mais bela do estado da Paraíba e uma das mais 

trad icionais do Nordeste, principalmente no tocante à cultu ra8.

Fala de Pedro Am érico com o um dos m aiores pintores de todos os 

tempos, menciona o Parque A rqu itetônico, os Museus, o Teatro e term ina 

convidando as pessoas para conhecerem  sua cultura, ta lvez acred itando que 

depois de acionar em seu d iscurso esses e lem entos a imagem de A reia com o 

"terra da cultura" tivesse uma eficácia em si.

Esta hipótese de que este festival foi re in iciado no momento em que a 

imagem está enfraquecida, se confirm a ainda mais no fo lder do segundo festival 

realizado na adm in istração da prefeita Ádria, pois no editoria l ela afirma que o 

festival an terio r "resgatou a memória de um povo e a essência de uma história 

cuja página voltou a se abrir para o mundo".

Este festival ocorreu entre  18 a 22 de maio de 1999, e d ife rente do 

primeiro, a propaganda agora é em torno de um possível títu lo  que A reia vai 

receber, que é ser reconhecida com o Património H istórico Nacional. E a 

propaganda torna-se mais evidente ainda quando informa que a cidade é 

marcada pelas tradições eruditas e um dos principais berços da cultura popular 

nordestina no estado da Paraíba.

8
F o ld e r  c o n fe c c io n a d o  p e la  se cre ta r ia  d e  E d u c a ç ã o  e  C u ltu ra  d o  m u n ic íp io  d e  A r e ia  em  m a io  d e  1 9 9 8 .
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Diante disso, acredito que esta prefeita mais que os adm inistradores 

anteriores almejou com afinco fixar na mente das pessoas esta imagem de Areia, 

pois além de reativar o festiva l de arte que estava desativado desde 1984, criou 

outros eventos e publicou fo lders em que a imagem de A re ia  com o "terra da 

cultu ra"aparece destacada.

Assim  aconteceu com o Bregareia, que foi uma festa criada para encerrar 

os Festivais da Cachaça e da Rapadura, que é um evento realizado anteriormente 

ao Brega, cujo objetivo é estim ular a produção e o consum o dos produtos 

fabricados nos engenhos de aguardente e rapadura do Brejo Paraibano. Porém os 

organizadores aproveitam  este evento, que chega a reunir mais de sessenta mil 

pessoas na cidade, para fazerem  a propaganda de sua importância cultural, 

utilizando-se de jo rna is  com o O Q uebra , que foi fundado em setembro de 2002 por 

um grupo de alunos de C om unicação Social, para d ivulgar a fes ta9. No entanto, o 

jo rna l é confeccionado quase que to talmente para mostrar os pontos turísticos e 

históricos de A re ia e faz constante alusão ao fa to  dela ser considerada "terra da 

cultura".

A  própria manchete de capa confirm a tal idéia, pois ao invés de convidar o 

pessoal para participar do Bregareia, que é o ob jetivo do jornal, convida para 

conhecer o que esta cidade oferece além das festiv idades da cachaça.

Prossegue esta propaganda da cidade nas fotos. Como sabemos, o olhar 

do fo tógra fo  é seletivo, e assim  ele fotografa e são expostas no jo rna l as fo tos da 

Igreja do Rosário, por ser uma construção antiga que m ostra a presença de um 

estilo  barroco em Areia; o Teatro  M inerva, que atesta o grau de cultura existente 

nesta cidade na segunda metade do século XIX; e a propaganda se com pleta e 

ganha intensidade quando eles informam que A re ia fascina a todos pela sua 

trad ição histórica, sendo por isso tom bada pelo Património H istórico Paraibano e 

cotada para ser património histórico nacional.

Este jo rna l também  traz uma coluna denom inada "Você Sabia?", que 

contém  inform ações do pioneirismo de A re ia  em várias áreas culturais, além de

9 O  q u e b r a ,  se te m b ro  d e  2 0 0 2 .
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outras reportagens que tentam  convencer as pessoas de que ela ainda possui 

e lem entos para ser considerada "terra da cultura".

Então, v isando a propagação desta imagem durante o Bregareia, são 

confeccionadas cam isetas para serem  vendidas aos participantes da festa. 

Observei uma que possuía na frente  e no verso, a seguinte frase em destaque: 

"Areia, Terra  da Cultura"; em outra cam iseta colocaram  na parte da frente  o Teatro 

M inerva, pois acredito que seja o símbolo que m elhor representa esta imagem de 

Areia, uma vez que foi o prim eiro da Paraíba, e no verso em letras garra fa is a 

frase "Areia, Terra da Cultura".

A lém  disso, funciona nestes dias de festa, durante o dia e à noite, o 

Espaço da Arte, que norm almente é aberto apenas durante o dia, destinado a 

vender artesanato fe ito por areienses, onde se destaca a variedade de produtos 

re lacionados a esta imagem de Areia, desde te lhas pintadas com m onum entos 

arquite tôn icos que tem  alguma importância cultural para a cidade até obras de arte 

que re lem bram  o p in tor Pedro Américo, entre outras coisas.

Outra coisa que os organizadores desta festa fazem  para não de ixar o 

vis itante ir em bora sem perceber a importância cultural que A reia tem , é de ixar um 

grupo de guias turísticos à disposição para aqueles que desejarem  conhecer a 

história da cidade, história esta que será contada de acordo com os in teresses da 

adm inistração, que proporciona a estes guias um curso de capacitação com 

m onitores preparados para contar uma história repleta de s ign ificados simbólicos 

que reforçam a imagem que pretendem  ver perpetuada.

Em jane iro  de 2001 assum e a Prefeitura Municipal de A reia o senhor 

Adem ar Paulino de Lima, que percebendo as vantagens que o m unicípio poderia 

auferir com a preservação de sua imagem com o "terra da cultura", mantém  os 

eventos que deram  certo na adm in istração an terio r e cria outros para auxiliar a 

preservação desta imagem, fazendo isso através da propaganda explícita.

Dentre estes eventos merecem  destaque a Primeira Exposição de Artes 

P lásticas de A reia e o Cores de Abril.

A  Primeira Exposição de A rtes P lásticas de Areia fo i realizada de 21 de 

jane iro  a 22 de fevere iro  de 2002, mais uma vez utilizando-se do fo lder com o
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materia l de propaganda tenta vender esta imagem de A re ia  com o "terra da 

cultura". O texto escrito  pelo jornalista  Pedro Freire Filho faz  isso re latando os 

e lementos que, ao meu ver, justificam  o fa to  dela assim  ser considerada.

Relaciona os nomes de vários areienses ilustres que, segundo ele, 

tornaram -se paraibanos importantes, depois tenta convencer os le itores de que 

A reia não decaiu e que tem  elem entos para continuar assim  sendo chamada, e faz 

isto mostrando as diversas ativ idades culturais que continuam  em plena 

efervescência nesta cidade, com o a preservação dos museus, do teatro  e de 

inúmeros monum entos históricos dos séculos XVIII e XIX.

Enfim, ele chega ao fina l deste informativo confirm ando m inha hipótese de 

que este evento fo i criado para fo rta lecer a imagem de Areia, pois ele reconhece 

que este setor é carente de investimentos e com este evento é possível “sacud ir” a 

cidade.

A  Semana Cores de Abril também  figura entre os eventos que foram 

criados nesta adm inistração ob jetivando a manutenção dessa imagem de Areia; 

tem  com o objetivo re lem brar os 160 anos de nascim ento do p in tor Pedro Am érico, 

e com o o próprio convite informa, este evento serve para re lembrar também  a 

memória dos paraibanos sobre este are iense ilustre.

O tem po todo o materia l de propaganda deste evento tenta passar a 

imagem de que a importância deste p in tor se deve ao seu berço natal e também  

tenta convencer os leitores de que esta cidade receberá durante este evento o 

título de Património H istórico Nacional, ta l qual pode-se ler no convite: “Este ano, 

em especial, a cidade de A reia está sendo agraciada com o títu lo  de 

reconhecim ento com o Património H istórico Nacional” .10

A  programação deste evento incluía desde cursos e palestras, até uma 

m issa na qual foi fe ita ao fina l uma homenagem  a Pedro Américo, onde foram 

lidas partes do romance que ele escreveu, O H o lo ca u s to , que falava de Areia, 

ten tando assim  convencer os presentes de que ele não esqueceu seu berço natal.

A lém  destes eventos percebe-se que há uma preocupação constante por 

parte da adm inistração municipal em qualificar mais pessoas para d ifundir e

10 C o n v ite  d o  G o v e r n o  d o  E s ta d o  e  d a  P refe itu ra  M u n ic ip a l d e  A re ia .
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propagar a história de A reia de acordo com  os seus interesses, o que ajuda em 

muito no reforço e m anutenção de tal imagem.

Assim  são promovidos sem inários, fóruns e cursos, com o o de condutores 

de turism o, que tem  com o objetivo capacitar jovens para receber os turistas que 

visitam  Areia, a fim  de que eles transm itam  a história da cidade endossando 

sempre sua importância cultural para a Paraíba, pois nesse curso os jovens são 

orientados principalmente para m ostrar as s ingularidades desta cidade na teoria e 

na prática.

Já o Sem inário teve com o objetivo alertar a população paraibana para a 

importância histórica e cultural de Areia; fo i m in istrado pelo Professor e Presidente 

do IPHAEP, José Octávio de A rruda Melo, que convidou arquitetos, professores 

universitários, entre outros, para fa larem  sobre o tema central do sem inário e em 

todas as fa las percebe-se o apelo para que A reia vo lte  a te r a importância cultural 

do passado e com o form a de a ting ir esse objetivo relembram  os fatos históricos 

im portantes que aconteceram  nesta cidade e os seus filhos ilustres que, segundo 

eles, brilharam  na história da Paraíba.

Percebi também  que ao longo do sem inário tentaram  convencer os 

presentes que A reia não é uma cidade culturalmente decadente, mas sim eterna e 

que aqui se pisa no chão da história.

Contudo, tanto o sem inário com o os outros eventos foram  criados em um 

m om ento em que a imagem de “terra da cu ltu ra” está enfraquecida, e através da 

propaganda explícita ajudaram  e ajudam a preservação e a reconstrução de sua 

imagem com o pólo cultural.

A lém  do que foi visto anteriormente, também  são criadas outras imagens 

para manter a cidade em evidência, com o por exem plo, na adm inistração da 

prefeita Ádria Perazzo Gomes (1997/2000), apresentou-se A reia com o cidade da 

Cultura, doBrega, da Cachaça e da Rapadura, ampliando o leque e incorporando 

três outras imagens, além da “terra da cu ltu ra”.
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PARAfSO ECOLÓGICO 

[  P A TR IM Ó N IO  H IS TÓ R IC O  D O  B R A S IL  I

C idade d a  Cu ltu ra, d ó  B rega, 

d a  Cachaca e d a  R a p a a u ra

Figura 1: Slogan da administração Ádria Perazo Gomes com as três imagens
(Fonte: Arquivo Pessoal)

Na atual adm inistração do prefeito Adem ar Paulino de Lima 2001-2004, 

A reia aparece com o a primeira cidade paraibana a ser considerada Património 

Nacional, coisa que ela não é ainda, pois o J o rn a l da  P a ra íb a  do dia 09 de março 

de 2003 traz uma reportagem  informando que o processo ainda está tram itando 

no Instituto do Património Nacional.

Assim  percebe-se que à m edida que a imagem de A reia com o "Terra da 

Cultura" com eça a enfraquecer, logo seus letrados e adm inistradores buscam a 

organização e a criação de um evento, ou de outra imagem para manter-se em 

evidência.

Desta forma o m unicíp io de areia se com para mais uma vez a Campina 

Grande, onde durante uma aula do Tópico Especial em História - H istória social e 

cultural, o professor Anton io  C larindo afirmou, acredito que baseado em suas 

leituras, que a imagem de Campina G rande com o a capita l do trabalho foi criada a 

partir de 1920 com a chegada da luz elé trica e à medida que ela vai sendo 

enfraquecida cria-se logo outra, com o a capita l do trabalho, depois com o a cidade 

que mais cresce no interior do Nordeste e, por fim , é tida com o centro universitário 

e tecnológ ico, por possuir três universidades, sendo uma federa l, a UFCG, uma 

estadual, a UEPB, e uma particular, a Faculdade de C iências Sociais e Aplicadas 

(Facisa), destacando-se Campina na produção de tecnolog ia de ponta, através de 

seu parque tecnológ ico e industrial.

Voltando a Areia, percebe-se, então, que além  das imagens que são 

criadas, há uma preocupação muito grande em não de ixar a imagem de Areia 

com o "terra da cultura" ser esquecida. Quando isto ocorre procuram
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im ediatamente publicar alguma coisa ou arrum ar uma forma de forta lecê-la e 

incuti-las na cabeça das pessoas.

Nos últimos anos isto tem  sido fe ito  através da propaganda explícita, 

principalmente nos fo lders que são entregues as pessoas que visitam a cidade, 

pois há em A re ia  uma preocupação constante em e laborar tais fo lders que 

possibilitam  manter sua imagem com o pólo cultural, nos quais fazem  questão de 

m encionar o casario colonial com posto por m ais de 500 casas em estilo colonial e 

barroco11; a história e o pioneirismo de A reia na libertação dos escravos e o papel 

que os seus filhos ilustres desem penharam  na história da Paraíba.

A lém  de trazer toda estas informações, o fo lder criado na adm inistração 

da prefeita Ádria Perazzo Gomes é confeccionado em papel reciclado, escrito  em 

poesias e a bico de pena, dando assim  a impressão de antiguidade e é isso 

mesmo que eles querem  para melhor vender A reia com o uma cidade de tradição 

cultural.

Observa-se que todos os m onum entos arquite tôn icos desenhados, neste 

fo lder, são da segunda metade do século X IX e acred ito  que eles foram  acionados 

para passar a impressão de que o passado continua presente em Areia, sendo 

esta cidade um ótim o lugar para ser visitado, principalmente por aqueles que 

desejam  fazer uma volta ao passado.

O fo lder confeccionado na atual adm inistração é d iferente do da 

adm in istração anterior, no entanto, possui o m esm o objetivo, ou seja, fazer a 

propaganda da cidade com o um im portante pólo cultural e isto é sentido logo nas 

figuras esco lh idas para ilustrá-lo, que são quase todas, com o na anterior, 

monum entos arquite tôn icos da segunda metade do século XIX.

No entanto, o destaque deste é para o títu lo  de Património H istórico 

Nacional que se espera receber, e logo na capa aparece esta informação 

acom panhada de uma fotografia  mostrando uma rua com um sobrado antigo e 

vários casarões em estilo neo-clássico. 11

11 J o r n a l  d a  P a r a í b a , 0 9 /0 3 /2 0 0 3 .
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Foto 2: Capa do folder da administração Ademar Paulino de Lima, destacando a 

cidade como Património Histórico Nacional e vários monumentos arquitetônicos.
(Fonte: Arquivo pessoal)

Estas fo tos aparecem  tam bém  em outros fo lders que m uitas vezes são 

confeccionados para d ivulgar outro evento, ou outro aspecto da cidade, mas que 

são aprove itados para fazer sua propaganda com o possuidora de uma forte 

trad ição cultural.

Percebe-se isso no fo lder confeccionado pela Prefeitura Municipal de 

A reia durante o governo do senhor Antôn io  Carlos Te ixeira de Barros (1993/1996), 

que para d ivu lgar o carnaval que iria acontecer na cidade aproveita para 

convencer as pessoas a visitá-la, pois Areia, segundo a adm inistração, se 

preparou há quase dois séculos para receber as pessoas que participarão desta 

festa. A lém  disso, menciona que a história e a riquezas naturais se m isturam, 

ob jetivando nestes dois com entários mais uma vez vender A reia com o uma cidade 

que possui uma forte  trad ição cultural.Vejamos:

Turista:

Areia preparou-se ao longo de quase 2 séculos para 

Recebê-lo hoje.

História, cultura e Riquezas Naturais se misturam à 

Hospitalidade de nosso povo, proporcionando a você 

Uma agradável estada.12

12 F o ld e r  c o n fe c c io n a d o  p e la  S ecre ta r ia  d o  M u n ic íp io  d e  A r e ia  e m  F e v e r e ir o  d e  1 9 9 3 .
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Outro fo lder confeccionado nesta adm inistração tem  com o objetivo servir 

de roteiro para aqueles que visitam  Areia, pois divulga os pontos turísticos fazendo 

a propaganda de cada um deles, a infra-estrutura, o calendário de eventos, os 

e lementos geográficos e o histórico da cidade, o qual é dedicado a fa la r da 

importância de A reia e dos seus filhos ilustres para a história da Paraíba.Outro 

fo lder que a priori não se destina a faze r a propaganda da cidade, mas que acaba 

fazendo, é o da Casa de Hóspedes do Centro de C iências Agrárias Campus II da 

UFPB.

Este fo lder o tem po todo procura m ostrar a importância cultural de Areia, 

mencionando que o gosto pelas ativ idades culturais é uma tradição da população 

areiense, e segue a propaganda da cidade quando menciona que ela tem  

equipamentos culturais que norm almente não são encontrados em com unidades 

semelhantes, fa lando do teatro  com o o m ais antigo da Paraíba e de Pedro 

Am érico com o genial pintor.

Esta propaganda de A reia com o "terra da cultura", que vem  sendo feita 

em fo lderes desde os primeiros Festivais de Arte, foi fe ita também  através do 

calendário de eventos turísticos do estado da Paraíba do mês de jane iro  e 

fevere iro  de 1976 e do mês de fevere iro  de 1979.

No primeiro, A re ia  aparece com o a cidade de trad ições artísticas, literárias 

e libertárias que sem pre se destacou na vida cultural da Paraíba.

Observa-se que em ambos a estratégia usada para atra ir v is itan tes para 

esta cidade é mostrar que o seu destaque na vida cultural paraibana é uma 

trad ição que se reflete nos seus m onum entos históricos e nos seus filhos ilustres. 

Ou seja, que há uma trad ição em A reia com relação a sua importância cultural.

Da mesma forma que acontece em Campina G rande com  o “M aior São 

João do m undo”. Segundo E lizabeth Christina, a estratégia utilizada pelos 

organizadores e pelos adm in istradores responsáveis em  organ izar e executar a 

festa no ano de 1989, a lmejando o sucesso, é estim ular o discurso de que a festa 

jun ina é uma trad ição de Campina Grande, e que m esm o havendo elementos 

novos, procura-se não fug ir de sua orig inalidade, sendo este o grande desafio dos 

organizadores, conciliar o novo com o antigo, com  o que é tradição.

34



Assim  em Campina G rande também  a estratégia para atra ir turistas é 

m ostrar que sua festa mesmo com alguns e lem entos novos, representa uma 

trad ição de muitos anos, que não perdeu sua orig inalidade.

Durante a gestão da prefeita Ádria Perazzo Gomes (1997/2000), 

percebem os que foram  criadas outras imagens para a cidade de A re ia  que se 

jun taram  a imagem já  existente da "terra da cultura".

Então esta cidade passou a ser defin ida como: "Paraíso Ecológico, 

Património H istórico do Brasil, C idade da Cultura, do Brega, da Cachaça e da 

Rapadura".13

Tentando reforçar e, literalmente, vender estas imagens, os produtores da 

Aguardente de Cana Triunfo  passaram  a colocar nos rótulos desta bebida, fo tos 

que reforçassem  essas imagens, mesmo correndo o risco de serem  rejeitadas, 

pois um determ inado consum idor poderia não ace itar ta is  ró tulos.

No entanto, os fabricantes, acredito, pensaram  que assim  fazendo teriam  

uma m aior aceitabilidade, o que aconteceu pelos m enos por parte de alguns 

m oradores desta cidade que passaram  a correr atrás dos vin te  e oito rótulos 

d iferentes para colecionar. E o sucesso foi tão grande que os concorrentes 

entraram  na justiça para impedir que vendessem  esta bebida com tantos rótulos 

diferentes, obrigando o proprie tário a esco lher apenas um para ser colocado em 

todas as garrafas. No entanto, devidoao grande estoque ainda se vende a 

cachaça com rótulos diferentes.

A lém  desta m aior aceitabilidade, as garra fas com  estes rótulos constituem  

um im portante materia l de propaganda para a cidade, no tocante as imagens 

anterio rmente referidas.

Com relação a imagem de "terra da cultura", as fo tografias que aparecem  

nos rótulos da aguardente são de três tipos, trazendo os monum entos 

arquite tôn icos da segunda metade do século XIX. Encontramo-las em preto e 

branco, dando-nos a impressão de antiguidade, pois algumas delas, com o a 

Igreja do Rosário e o Teatro  M inerva, aparecem  d iferentes do que é hoje, com o se

13 E sta s  in fo r m a ç õ e s  en c o n tr a m -se  n o  fo ld e r  c o n fe c c io n a d o  p e la  P refe itu ra  M u n ic ip a l d e  A re ia  n o  a n o  d e  
2000 .
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fosse uma fo to  antiga de tal monum ento. Já o do in terior do Casarão José Rufino 

não m uda nada em relação ao que é hoje.
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Foto 3: A Igreja do Rosário, símbolo da presença negra em Areia.
(Fonte: Cachaça Triunfo - Arquivo Particular Antônio Augusto M. Baracho)

Encontramos, também , os monum entos arquite tôn icos desenhados à bico 

de pena trazendo uma perspectiva de com o eram estes monum entos ao serem 

construídos na segunda metade do século XIX. C om o o Casarão de José Rufino, 

a Casa de Pedro Am érico e parte da Rua Central.

36



J&auardente de Cana
-T ... CJ -----------------............  .....

T o o lw r -

(r Â? *y>v-
I n d ú s tr ia  B ra s i le i ra

u b ú & “ç= g  -s  o  -c

f f ?  1 1  
S e I  J, ^ 1 1 =  n! -y §

.3  0  ̂  S a,4» -3 5- <3
J  » E f  |
Ê ^ -g -“  sX> K  •_.

« I  H ~ Í

;£ -rt -rrs3 5 *5 «_S ^ Ê £s gj

r<ví- t t t /

'<S™ <r .Í6 r< r.< /
V a l i d a d e :  i n d e t e r m i n a d a

Foto 4: Perspectiva de como era a Rua Central no início da fundação da cidade. 
(Fonte: Cachaça Triunfo - Arquivo Particular Antônio Augusto M. Baracho)

E as últimas fo tos que vendem  a imagem de A reia com o berço da cultura 

são do tipo 7 /10 14, no entanto, vêm  acom panhadas da seguinte  frase: "Areia, 

C idade Colonial". Assim  são as fo tos da Rua Pedro Américo e da vista aérea da 

cidade, ten tando com provar com  elas que A re ia é uma cidade colonial, no entanto, 

percebo que são poucas as casas em A reia que ainda preservam  as 

características do estilo colonial com  suas te lhas jogando água na calçada e 

construídas em quatro águas sem eira nem beira.

14 A s  fo to s  sã o  c o n h e c id a s  p e lo s  fo tó g r a fo s  a tra v és  d o  n ú m ero .
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Foto 5: Casa de Pedro Américo e sua inserção no espaço urbano. 
(Fonte: Cachaça Triunfo - Arquivo Particular Antônio Augusto M. Baracho)

Para vender a imagem de terra da Cachaça e da Rapadura encontramos 

rótulos com fo tos de alguns engenhos, com o o da sede da aguardente Triunfo  e o 

Vaca Brava, a lém  de uma do Engenho Tapuio m ostrando a fabricação da 

rapadura e outra m ostrando uma moenda movida a boi que ainda existe no 

Engenho Várzea, que se localiza no CCA/UFPB.
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Foto 6: Fabricação da Rapadura.
(Fonte: Cachaça Triunfo - Arquivo Particular Antônio Augusto M. Baracho)

Já para com ercializar a imagem  de A reia com o paraíso Ecológico são 

encontrados em alguns rótulos fo tos da Reserva Ecológica Mata do Pau Ferro, 

que se localiza a seis quilóm etros da cidade, fo tos da Barragem  Vaca Brava, das 

cachoeiras, do Balneário Furnas e da vegetação do Balneário "O  Quebra".
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Foto 7: Balneário Furnas com cachoeira e vegetação característica.
(Fonte: Cachaça Triunfo - Arquivo Particular Antônio Augusto M. Baracho)

A  d ifusão das três d iferentes imagens de A reia - C idade da Cultura, da 

Cachaça e da Rapadura e Paraíso Ecológico - se com pleta com um pequeno 

texto que vem  ao lado das fotos, informando que "A  tradição e a exuberância da 

natureza em Areia, dá a sua aguardente um sabor especial".

Assim , quando querem  m ostrar a trad ição fotografam  os monum entos 

arquite tôn icos que eles dizem  ser do século XIX; quando desejam  m ostrar a 

exuberância da natureza fo tografam  seus pontos ecológicos; e quando querem  

m ostrar a cachaça e a rapadura trazem  fotos dos engenhos.

Percebi no prefixo da Rádio Jardim  do Brejo AM, que é a em issora mais 

ouvida do município, que a imagem de A reia com o "terra da cultura" é difundida 

tanto entre as pessoas de fora com o entre os próprios areienses, mesmo aqueles 

que não sabem ler ou que não tem  interesse nesta imagem, pois todas as vezes 

que os locutores da citada rádio informam  o prefixo, ou às horas, dizem  sempre: 

"Em Areia, terra da cultura, são tantas horas".

Para os ouvintes, o que vem  sendo trabalhado em sua cabeça noite e dia 

term ina tendo um forte efe ito de realidade.
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Contudo, partindo do princíp io segundo Marcus Valle  Verlang ie ri15, que a 

propaganda é fundamental, pois é necessário d ivu lgar sempre e estar sempre na 

mente do cliente fazendo propaganda de fixação da marca, e é isso que a elite 

areiense, os letrados e os adm inistradores m unicipais fazem  para estar sempre 

em evidência, reforçando assim  a imagem de A reia com o "terra da cultura". Esta 

imagem se manterá por muito tem po, se todos virem  na sua preservação 

vantagens de crescim ento e de ganhos económ icos e políticos e se continuarem  

criando eventos para forta lecê-la através da propaganda explícita, usando desde 

fo lderes, jornais, estampas de cam isetas e até rótulos de cachaça, que a priori 

nunca podia se imaginar que estes rótulos pudessem  se constitu ir numa fonte de 

pesquisa e com o materia l de propaganda para vender a imagem de uma cidade 

chamada Areia.

15 D ire to r  d a  V itr in e  S e r v iç o  d e  In fo r m a ç õ e s  . S /C . L T D A .
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C O N S ID E R A Ç Õ E S  FINAIS

Depois de tantos esforços e determ inação, cheguei enfim  a um trabalho 

que reúne tudo o que pesquise i até aqui, dando-m e as respostas para as 

perguntas que me inquietavam  e me consum iam  desde a infância.

Ao longo de todo este trabalho tente i descobrir com o se constru iu  a 

imagem  de A re ia  como "Terra da Cultura", e qual o papel desem penhado nesta 

construção pelos letrados e moradores da cidade durante todo o sécu lo  XX.

Percebi assim , que tudo leva a cre r que esta imagem surgiu na primeira 

metade do sécu lo  XX, num m om ento de decadência, quando esta cidade perde o 

papel político e económ ico central que exercia no in terior da Paraíba, levando os 

autores que escrevem  - neste m om ento de crise - sobre Areia, a constru írem  em 

torno do Teatro  M inerva, da Abolição da Escravatura e da figura de Pedro Am érico 

um d iscurso que cria ou a limenta esta imagem de Areia.

Em se tra tando da partic ipação dos letrados e moradores nesta 

construção, verifique i que esta imagem  de A re ia  é preservada porque eles usam a 

propaganda como a "alma do negócio", e é im portante atentar que à medida que 

ela com eça a enfraquecer, logo seus letrados e adm inistradores buscam  a 

organização e criação de eventos que a forta leçam .

Contudo, acredito  que esta monografia  vai atender, aca lentar e subsid iar 

as pessoas que d ifundem  para todos os cantos seu orgulho de m orar na cidade 

que é considerada a "Terra da Cultura", tendo assim  fundam entos para jus tifica r e 

preservar, caso queiram , esta imagem.

Isto porque a m inha pretensão é faze r uma revisão neste trabalho para 

transform á-lo  num livro que sirva como materia l d idático para ser usado nas 

esco las deste município, p reenchendo assim  uma lacuna existente nas esco las de 

Areia.

Então, que as análises que realizo neste trabalho contribuam  para a 

reflexão dos leitores e para subsid iar a presente geração e tam bém  às futuras, 

que se comprometem  com a história de sua terra e que com certeza vão escrever 

sobre ela.
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1- F E S T IV A L  D E  

VERÃO DE AREIA

01 A 15 DE FEVEREIRO DE 1976

AREIA - PB



A CIDADE DE AREIA

A r e i a  a c h a -  s e  s i t u a d a  n a  e n c o s t a  o r i e n t a l  d a  s e r r a  d a B o r b o r e  

m a , c o m  6 2 2  m e t r o s  d e  a l t it u d e , d i s t a n t e  1 1 8  k m  d a  c a p it a l  e  c o m  u m a  p o ­

p u la ç ã o  d e  3 0 .  0 0 0  h a b ita n t e s .  É  s e r v i d a  p e lo  A n e l  d o  B r e j o ,  r o d o v ia  p a v i  

m e n ta d a , e  t e m  u m  c a m p o  d e  p o u s o  p a r a  a v i õ e s  d e  p eq u en o  p o r t e .  L i m i t a -  

s e  c o m  o s  m u n ic ip io s  d e  A la g o a  G r a n d e , A la g o a  N o v a , A r a r a ,  P i l õ e s ,  R e -  

m ig io  e  S e r r a r i a ,  c o m p o n d o  a  r e g i ã o  d e n o m in a d a  d e  B r e j o .  S u a  s u p e r f í c i e  

é  d e  143 q u i ló m e t r o s  q u a d r a d o s .

A n t e s  d a  c o n q u is t a  o  t e r r i t ó r i o  e r a  o c u p a d o  p e la  t r ib o  d o s  B r u -  

x a x a s ,  t a p u io s  c a t a q u iz a d o s  p e l o s  f r a d e s  c a p u c h in h o s .  S u a s  t a b a s  l o c a l i z a  

v a m - s e  n o s  s i t i o s  a in d a  c h a m a d o s  d e  Q u e im a d a s ,  V a c a  B r a v a , G itó , C a x ê  

x a  e  J a n d a ír a .  E n c o n t r a m - s e  v e s t í g i o s  d e  u m a  n e c r ó p o le  in d ig e n a  n a  g r u ta  

d o  C a b o c lo ,  n a  s e r r a  d o A lg o d ã o .

A p r o c u r a  d e  o u r o , e m  1 6 6 1 , o g o v e r n a d o r  E l i a s  H e r c k m a n  e x -  

c u r s io n o u  a t é  e s s e  e x t r e m o  d a  t e r r a  p a r a ib a n a  j á  d e s c o b e r t a .

E m  m e a d o s  d o  s é c u l o  X V II , e s s a  á r e a  e r a  c a m in h o  d e  b o ia d e i  -  

r o s  e  c o m b o e ir o s  d o s  s e r t õ e s ,  c o m  d e s t in o  a  M a m a n g u a p e  e  a  c a p i t a l .  U m  

c o lo n o ,  c h a m a d o  P e d r o ,  f i x o u - s e  n o  lu g a r  q u e  f ic o u  c o n h e c id o  c o m o  P o u s o  

d e  B r u x a x a . C h a m o u - s e ,  e m  s e g u id a ,  B r e j o  d e  A r e ia ,  n o m e  d e v id o  a o  r i a  

c h o  q u e  a b r e j a v a  s u a s  m a r g e n s ,  c o n s t i t u id a s  d e  urn v a le  a r e n o s o  © e m  t e r  

r a s  d o  S a b o e ir o ,  o n d e  a in d a  s e  v é  o  l e i t o  s e c o .  H o je  é  a p e n a s  A r e ia .

P o r  p r o v i s ã o  d e  29  d e  ju n h o  d e  1 8 1 3 , p a s s o u  a  d i s t r i t o ,  p e r t e n ­

c e n t e  a o  m u n ic íp io  d e  M o n t e -M o r , a t u a lm e n t e  M a m a n g u a p e . A  18 d e  m a io  

d e  1 8 1 5 , f o i  e le v a d a  a  f r e g u e s i a ,  t e n d o  c o m o  p a d r o e ir o  N o s s a  S e n h o r a  d a  

C o n c e iç ã o .

E r i g i r a m - s e ,  a l é m  d a  M a t r i z ,  a s  i g r e j a s  d o  R o s á r io  e  d e  S an  

t a  R it a ,  e s t a  ú l t im a  c o n s t r u íd a  p o r  F r e i  H e r c u la n o ,  e m  1 8 6 3 . R u iu  c a r c o ­

m id a  p o r  f o r m i g u e i r o s  q u e  a b r ir a m  g a l e r i a s  s u b t e r r â n e a s .

N o  a n o  d e  1 8 1 5 , c r i o u - s e  o  m u n ic íp io ,  c u ja  in s t a la ç ã o  s ó  c o n  

c r e t i z o u - s e  a  3 0  d e  a g o s t o  d e  1 8 1 8 , s e n d o  p r e s id e n t e  d a  P r o v ín c ia  A n tô n io  

C a e ta n o  P e r e i r a .  N e s s e  a n o  f o i  n o m e a d o  s e u  p r im e ir o  C a p itã o -M o r  B a r t o -  

lo m e u  d a  C o s t a  P e r e i r a .

E m  1 8 3 1 ,  fo i  c r ia d a  a  c o m a r c a  q u e  c o m p r e e n d ia  C a m p in a  G r a n  

d e , B a n a n e ir a s  e  S ã o  J o ã o  C a r ir i .  A  18 d e  m a io  d e  1 8 4 6  a t in g iu , e n f im , a
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A C ID A D E  DE A R E IA

José A m érico  de A lm eida

A reia  acha-se situada na encosta oriental da serra da Borborem í 

6 2 2  m etros de altitude, distante 118  km  da capital e com  um a popu 

de 3 0 .0 0 0  habitantes. É servida pelo  Anel do Brejo, rodovia pavimer 

e íem  um  cam pe dc peuse para He ppniipnn norte. Lim ita-se  

m unicíp ios de Alagoa Grande, A lagoa Nova, Arara, Pilões, Remigio < 
Serraria, com pondo a região denom inada de Brejo. Sua superfície é < 

143 quilóm etros quadrados.

Antes da conquista o te rritó rio  era ocupado pela tr ib o  dos Bru> 

tapuios catequizados pelos frades capuchinhos. Suas tabas localizava  
nos sítios ainda chamados de Queimadas, Vaca Brava, G itó , Caxêxa i 
Jandaíra. Encontram-se vestígios de um a necrópole indígena na grut< 

Caboclo, na serra do Algodão.
X

A  procura de ouro, em 1661, o governador Elias H erckm an ex- 

cursionou até esse extrem o da terra paraibana já descoberta.

Em meados do século X V I I ,  essa áreaera cam inho de boiadeiro  

e cam boeiros dos sertões, com destino a M am anguape e a capital. Un 

colono, cham ado Pedro, fixou-se no lugar que ficou conhecido comc 
Pouso de Bruxaxá. Chamou-se, em seguida. Brejo de A reia, nom e de1 

ao riacho que abrejava suas margens, constituídas de um  vale arenosc 

em terras do saboeiro, onde ainda se vê o le ito  seco. H o je  é apenas A

Por provisão de 29 de junho  de 1813 , passou a d is trito , pertenc 
ao m un ic íp io  de M onte-M or, a tualm ente Mam anguape. A  18  de maic 

1815, foi elevada a freguesia, tendo  com o padroeiro Nossa Senhora < 

Conceição.

Erigiram-se, além da M atriz , as igrejas do Rosário e de Santa Ri 

esta ú ltim a  construída por Frei H erculano, em 1863. Ruiu carcomid; 

por form igueiros que abriram  galerias subterrâneas.

No ano de 1815, criou-se o m unic íp io , cuja instalação só 

concretizou-se a 3 0  de agosto de 318, sendo presidente da Províncr 
A n tô n io  Caetano Pereira. Nesse ar o fo i nom eado seu p rim e iro  C ap it 

M o r Bartolom eu da Costa Pereira.

Em 1831, foi criada a com arca que com preendia C am pina G rar 

Bananeiras e São João Cariri. A  18 de m aio de 1846  ating iu , enfim , < 
categoria de cidade. Seu calçam ento fo i in iciado p o r Joaquim  da SiN  

benfeitor. Já havia escola aberta em 1822. A  agência do C orre io  daté

3



P ro m o ç ã o : G o v e rn o  do E s t a d o  d a  P a r a i b a

S e c r e t a r i a  d a  E d u c a ç ã o  e C u l t u r a  
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Realização:

Governo do Estado da Paraíba 
Secretaria da Educação e Cultura 
Diretória Geral de Cultura

Apoio:

Fundação Nacional de Arte — FUNARTE
Universidade Federal da Paraíba
Empresa Brasileira de Filmes S. A. — EMBRAFdLME
Cinemateca do Museu de Arte Moderna
Rede Globo Nordeste
Prefeitura Municipal de Areia

Homenagemi Especial (Póstuma) 
JOSÉ RUFINO DE ALMEIDA

Comissão Executiva

Paulo Melo 
Elpidio Navarro 
Mariza Araújo A. Melo 
Florismá Gomes de Melo 
Alírio de Albuquerque Melo 
Ana Maria Toscano Trigueiro 
Ana Adelaide Peixoto Tavares 
Eliana Lúcia Alves da Costa

De Areia:

Irmã Jacinta 
José Soares
Normando M. de Araújo 
Cristina Bezerra 
Pe. Rui Vieira 
Manoel Gouveia

em memória de Virgínius da Gama e Melo

A re ia  o P a ra íb a
1Q a 17 de  Fevereiro d e  1979



Governador do Estado 
DORGIVAL TERCEIRO NETO

Secretário da Educação e Cultura 
JOÃO MAURÍCIO DE LIMA NEVES

TA ! . . « . .. Z"'» | 1 t ,
i ^ n c t u i  v jc ic t i  u c  u a i u i a

PAULO ALBUQUERQUE MELO

Diretor-Executivo da Funarte
ROBERTO DANIEL MARTINS PARREIRA

Reitor da Universidade Federal da Paraíba 
LYNALDO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE

Diretor Geral da Embrafilme 
ROBERTO FIGUEIRA DE FARIAS

Diretor da Rede Globo Nordeste 
LEOPOLDO COLLOR DE MELLO

Diretor da Cinemateca do MAM 
COSME ALVES NETO

1

Prefeito Municipal de Areia 
LÍVIO DE AZEVEDO MAIA

APRESENTAÇÃO

Iniciado em 1976, o Festival de Arte da cidade de Areia, se consti­
tui num dos acontecimentos de maior destaque na vida cultural do Esta­
do. Os resultados até agora obtidos demonstram o interesse e a preocu­
pação dos intelectuais, artistas e professores, etc, pelos nomes da cultu­
ra no país e em particular do Estado.

Sabemos que esses resultados são mais para reflexões, debates, per­
mitindo acima de tudo uma posição crítica sobre os variados temas 
abordados, principalmente com relação ao papel das Artes, e o momen­
to histórico em que vivemos. Dentro deste contexto será realizado o IV 
Festival de Areia que, contando com a experiência dos anos anteriores, 
trará novas perspectivas e respostas, capazes de traduzir os verdadeiros 
e autênticos sentimentos do nosso povo. Fazendo parte do Calendário 
Nacional de Festivais, elaborado pelo Departamento de Assuntos Cul­
turais do MEC, através da Funarte, o Festival de Areia é hoje um lugar 
comum na vida cultural do país. É o local de encontro das nossas figuras 
mais representativas no mundo das letras, cinema, teatro, música, artes 
plásticas, etc. O pensamento de todos é estimular a capacidade criativa, 
incentivar os valores novos e aprofundar as reflexões sobre o papel da 
cultura no desenvolvimento político e sócio-econômico do país.

Este ano, é destaque especial o nome escolhido para patrono do 
Festival, Virgínius da Gama e Melo. Trata-se de uma das mais justas ho­
menagens que se possa tributar a uma figura tão nossa, e que tanto fez 
pela Paraíba. Reverenciar o Mestre Virgínius é vê-lo no cotidiano, len­
do suas crónicas, contos, e participando de todás as promoções cultu- 
reais. O autor de Tempo de Vingança, a cada ano que passa, demonstra a 
grandeza do seu espírito através dos seus ensinamentos, da maneira de 
ser, e de como descortinava o mundo.

Foi e será sempre assim o magro Virgínius, lembrado com admira­
ção e respeito pelo excelente desempenho na vida cultural do Estado e 
do País.

Finalizando, queremos registrar o apoio do Governo do Estado, 
através de Diretória Geral de Cultura, da Funarte, da Embrafilme e da 
Rede Globo de Televisão que não mediram esforços na concretização 
de tão importante acontecimento.

João Maurício de Lima Neves
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F E S T IV A L  DE A R T E  D E A R E IA  /

P ?trono- J o s é  do Rêgo ( e s c r i t o r  paraibanof)

P e río d o : de 01 a  03 de março de 1980 

Local : C idade de A re ia  -  P a ra íb a

Reu nindo, a n ív e l  n a c ion a l,  nomes da mais a lta  

s ig n ific a ç ã o  no cen á r io  c u ltu r a l b r a s i le ir o ,  o F e s tiv a l  de 

A r te  de A r e ia ,  na P a ra íb a , cu ja  q u in ta  ed içã o  s e en con tra  

p r e v is ta  p a ra  o p er íod o de 01 a 08 de março (s e x ta  a sab a -  

d o ) , em regim e in te n s ivo ,  tem con tr ib u id o  su b s ta n cía lm a n -  

te pa ra  o aprimoraiaento do conhecim entos  b á s icos  s ob re os 

prob lem as da cu ltu ra  e da a r te  n a c io n a l,  es p ecia lm en te  da 

P a ra íb a  e do N ord es te. Sua r e a líza ç a o  a n u a l, sempre com i r ­

r e s t r ito  a p oio  do G overno do E s ta d o , o b je t iv a  o p roces s o  de 

s e n s ib il iz a ç ã o  cada vez m a ior da  p rob lem á tica  s ó c io - c u l­

tu r a l b r a s i le ir a ,  sob a  forma de cu rsos  e s em in á r io s , que 

têm na l ite r a tu r a ,  m ú sica , te a tr o ,  cinem a, a r te s  p lá s tic a s  

e fo lc lo r e  suas formas de es tu do e d is cu s s ã o.

Em 1980, o F e s tiv a l de A r te  de A r e ia  (o  q u in to ) 

te r á  como pa tron o o e s c r ito r  p a ra ib a n o José L in s  do Rego. 

Sua ob ra  s e r á  amplamente r e v is ta ,  não apenas em l iv r o s  ou 

s em in á r ios , mas p e lo  cinema, num p roces s o de a va lía ç a o  c r i­

t ic a  con ju ga do com ou tros  desdob ram entos .

O V FESTIVAL DE ARTE DE AREIA, c id a d e de 30.000 

h a b ita n tes  lo c a liza d a  a 118 kms de Joao P es s oa , e 35 de Cam­

p in a  G rande, j á  se s itu a ,  na P a ra íb a , como um dos a con te­

cim entos  mais im porta n tes  da v id a  cu ltu r a l do E s ta d o , p e lo  

qu e tem s id o  v is to ,  alem fr o n te ir a s ,  cora b a s ta n te s im p a tia  

p e los  orga os  o f ic ia is  e nao o f ic ia is  de cu ltu ra  do p a is . 

Sua promoção e do G overno do E s ta d o, a tra vés  da S e c r e ta r ia  

de Educaçao e C u ltu ra  e D ir e tó r ia  G era l de C u ltu ra , com a -  

p o io  da  U n ivers id a d e Fed era l da P a ra íb a , Fundaçao N a cion a l 

de A r te ,  Empresa B r a s ile ir a  de F ilm es , P r e fe itu r a  M u n ici­

p a l de A r e ia  e Rede G lobo de T e le v is ã o .

V ,
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A r e a l iz a ç ã o  -do F e s t i v a l  de A r te  da c id a d e  de A re ia , s e  r e v e r e n c ia ,  

p a r t ic u la r m e n te ,  ã p e r p e tu a ç ã o  da m em ória c u l t u r a l  do E sta d o . D en tro d e s te  

c o n t e x t o ,  o VI F e s t i v a l ,  a b ord ará  com m aio r  ê n f a s e  o d e b a te  a b e r to  de v a r ia  

d os tem a s , p r o p o s ta  e s t a  q u e , de c e r t a  fo rm a, v iv e n c ia r á  o testem un h o de um 

tr a b a lh o  i n t e l e c t u a l ,  m o M liz a d o  em t o m o  de a f in i d a d e s ,  enq uanto q u e , c o ­

mo e s p e lh o ,  r e f l e t e  o c ir c u n d a n te  e  d e le  p ro cu ra  f i x a r  ou in t e r p r e t a r  a po 

s i ç ã o  c r í t i c a  como um v e í c u l o  de r e c e p t iv id a d e  no o f í c i o  da a r t e .

E s te  é  um tempo em que a  c u l t u r a  de m assa e s t a b e le c e  r e la ç õ e s  e n ­

t r e  a  c o n s c iê n c ia  e  o m eio  c ir c u n d a n te , a t r a v é s  da t r o c a  de in fo r m a ç õ e s , e  

n e s s e  p r o c e s s o ,  a com unidade e  a v id a ,  o im a g in á r io  e  o r e a l  se  v in cu la m  ao 

i n t u i t o  de m an ip u lar e  c r ia r  uma n o v a  p e r s p e c t iv a  c u l t u r a l , r i c a  de con h eç, 

m en to s e  e x p e r iê n c ia s .

Por o u tr o  la d o ,  o G overno B u r ity  não tem  m edido e s f o r ç o s  no s e n t i ­

do de e s t im u la r  a ca p a c id a d e  c r i a t i v a ,  de in c e n t iv a r  o s  v a lo r e s  n ovos e  a -  

p ro fu n d a r  a r e la ç ã o  e  o p o s ic io n a m e n to  da c u l t u r a  no d e se n v o lv im e n to  p o l í ­

t i c o  e  s õ c io -e c o n ô m ic o  do p a í s ,  o que têm  n a  L i t e r a t u r a ,  T ea tro , M ú sic a , C i 

nem a, A r te s  P l á s t i c a s  e  F o lc lo r e ,  sob  a form a de p a in é i s  e  s e m in á r io s ,  s e u  

o b je to  de e s tu d o  e  d i s c u s s ã o .

N e s te  VI F e s t iv a l  de A r t e ,  s e  r e v iv e  A u gu sto  d os A n jo s , p a tr o n o  do 

e v e n t o ,  um dos m a io res  p o e ta s  b r a s i l e i r o s  de to d o s  o s tem p o s, p a ra ib a n o  de 

n a sc im en to  —  a  homenagem, em c e r t o  s e n t i d o ,  vem p r e e n c h e r  a la cu n a , a t é  en  

tã o  e x i s t e n t e  em t o m o  d a q u e le  que c o n t in u a  se n d o  um marco 11a  p o e s ia  n a c io  

n a l .

A ugusto  d os A n jo s ,  s e  p e r p e tu a  a p a r t i r  de a g o r a , numa tomada de 

m aio r q u estio n a m en to  e e s tu d o  de su a  o b r a , d esp e r ta n d o  o r e s p e i t o ,  a p r e o ­

cu p ação  e  0 i n t e r e s s e  d os i n t e l e c t u a i s , a r t i s t a s , p r o f e s s o r e s , e s tu d a n te s  

e  co n v id a d o s  (nomes d os m ais  r e p r e s e n t a t iv o s  n a  c u l t u r a  n a c io n a l)  e  a e s c o  

lh a  do se u  nom e, s o l i d i f i c a  uma d á d iv a  de g r a t id ã o  p e lo  m uito  q u e e le v o u  o 

nome de n o sso  E sta d o  e  do p a í s .
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Pedro Américo, como passaria à história das artes assinando os seus 
painéis, veio da humildade e nasceu numa casa de artistas.

Estudar o seu gênio, conhecer a sua carreira, acompanhá-lo em todos 
os minutos não é tarefa muito fácil.

A R E IA  é o ponto de partida, porque é do berço que se inicia e se en­
saia a grande batalha dos dias futuros, na escola do Mundo, para a vitória 
do Tempo.

21 de abril era já um dia de liberdade, uma data que tinha algo de 
incomum para o destino dos brasileiros.

Num dia assim, num dia em que se recordava um mártir, nos longes 
de 1843, nascia um menino, numa simples e pacata cidade paraibana, que 
haveria de imaginar anos depois o que foi feito àquele que ousou, pela vez 
primeira, clamar pela nossa independência.

É Pedro Américo quem, em 1893, desenha, com visío grandiosa de 
verdadeiros artistas, o martírio de Tiradentes.

É um menino assim, que se revela artista e que se consagra à posteri­
dade com telas magníficas, como o “Independência ou Morte” ( ou a 
“Proclamação da República” ) e a “Batalha de Avaí”.

É um garoto areiense que se destaca pelo seu próprio valor e triunfa 
lá fora, porque é verdadeira a sua arte e sáo preciosos todos os seus 
momentos de estudo.

O tempo era-lhe muito valioso, e porque soube aproveitá-lo é que 
transpôs, de vitória em vitória, as paliçadas que a Vidaalevante diante da­
queles que caminham, levados por um ideal de artista.

O N A S C IM E N T O

O lugar onde se nasce, onde, pela primeira vez, se vê o sol, tem uma 
influência bem marcante e muito particular no destino do homem.

A formação de sua vida física e social, a sua representação orográ­
fica, geológica, climatérica, etnográfica, estética, formam como que um 
índice valioso para a organização daqueles que se criam em suas fronteiras 
e em seu solo.

O homem é ainda e sempre influência do meio.
Areia é o pano de fundo do grande pintor patrício, Pedro Américo, 

que, glorioso e triunfante em toda a sua vida de arte e estética, soube en­
grandecer uma pequena cidade paraibana, que se eleva mais de 500 metros
acima do n;ve! do mar c assenta ds mâruViiliOãdã  ̂ imensas eicvayucs úa 
serra da Borborema

No dia 21 de abri! de 1843, numa cidade interiorana, para glória de 
uma família de arlisías o seu maior louvor, e para enaltecer e elevar, cada 
vez mais, o gênio arlíslico do brasileiro, nasceu Pedro Américo de Figuei­
redo e Melo.

Era um dia de luio. porque se rememorava o esquartejamento do 
protomártir de nossa Independência, — Tiradentes - e um dia de entu-

9
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N OTA  IN TR OD UTÓR IA

E m  H orácio  de A lm eid a , o traço de hum or e o pessimismo irónico perm anece­

ram po r to da a sua vida. Ele tin ha , sempre, o im proviso do epigram a, à hilaridade do 

e p itá fio , à fac ilid ade da sátira. índole  independente e polem ista, se com prazia em  lan­

çar, escam otear e logo renovar, para fazer desaparecer ideias contrárias as suas, carica­

tu ra n d o  os contestadores em  to m  jacoso, no obstinado aceram ento da verrina. Prefe­

ria destru ir do que constru ir fdolos. Muitas vezes parecia um a maré de fogo, avançan­

do sobre os seus adversários. M em oria lista dos mais argutos, salientando o papel da 

rem iniscências com  nota pessoal e ú ltim a , retraçando, a fis ionom ia educacional do 

seu te m p o , onde o localism o, a reportagem  social, o docum entário  e a vulgaridade dos 

te rm os surgiam copíosam ente.

E m  seu discurso de posse das Academ ias de Letras do Brasil, em sessão de 24  

de o u tu b ro  de 1 9 5 9 , se debruça nas prim eiras impressões. " A o  redor de m im  m esm o” 

é um a confissão tendente  a explicar o com plexo de in fluências que atuaram  na orien ­

tação e com posição de suas obras. N o fu n d o , o au tor de "B rejo  de A re ia”  é um  pro­

v in ciano  nostá lg ico, e o seu discurso de posse é o eco da sua vida com to d o  o cortejo  

de rebeld ia  que o caracteriza e se refle te  no curso da sua existência.

Jamais de lib ertou  das evocações da in fância  (tu d o  aquilo  que mais tarde seria 

o traço  fu nd am enta l do seu caráter que já se delineava, n itidam ente , fa lando de si e 

dos seus). N ão  fo i, decerto , um  in telectual para o qual o ato  de pegar na pena signifi­

cava fo rja r  um a segunda natureza, desligada dos seus traços afetivos, das suas mais 

ta ras  vivências. D u ran te  o in tinerário  da vida não ex tirp o u  do seu esp írito  a condição  

nativa, as raízes com  a te rra  paraibana, e, dentro  dela , por um  afeto  to d o  especial a 

A re ia . O  seu sentim en to  religioso não teve cheiro de sacristia e ele, por vezes, fo i ir­

reverente para com  os postulados cristãos. Achava que era mais útil às letras h istóri­

cas question ar temas objetivos, e m anipular enfoques novos, do que aceitar os louva- 

m inheiros, os p lanfetários de heróis. Soube, de certo  m odo, f ix a r  na fo rm a narrativa  

os reflexos indiv iduais  da decadência da sociedade patriarcal, erguida sobre a m o n o ­

cu ltu ra  da cana-de-açúcar. Parte da sua produção literária é o relato fís ico  e espiritual 

da região, re fle tin d o  os acidentes da vida, as paixões primeiras, o lirism o rude, a ex ­

pressão d ram ática, a plasticidade engajada na corrente episódica.

N o  seu livro "H is tó ria  da P ara íba", quer focalizando os fundam entos económ i­

cos, po lítico s-m ilita res , étnicos, religiosos e culturais, enseja um a reorientação sob o 

ângulo  c r ític o , procurando, à m edida do possível, evitar o factualism o das cenas, o 

convencional das achegas narrativistas, im p rim in d o  um a reavitalização à sua obra, 

através do processo de in terpretação e reflexão dos segmentos enfocados, onde em er­

ge com o um  dos historiadores paraibanos mais abalizados. A  conduta do autor, pelo  

que oferece de adequação com a sua produção, serve, decerto , a essa busca: sua histó­

ria  Iite rr ia  tem  o mesmo sentido e obedece à mesma evolução e desdobram ento no 

cam po h istórico.

E traçand o-lh e o perfil magro, estatura m ediana, olhos penetrantes, cabelos 

longos e esvoaçados, encontram os em  H orácio de A lm eid a , a fis ionom ia de um  ho­

m em  in q u ie to  e sedento de realidade.

F o rte , enérgico e com bativo , renovador e po lêm ico , obedecia às próprias con­

vicções, agindo em  conform idade com  elas, se to rn and o , às vezes, até im piedoso, 

cáustico e insolente.

A  e v o c a ç a o  e  a  p o e s i a  a e  H o r á c i o  a e  A l m e i o a .  e  t o i  e v o c a n o o  q u e  e i e  t r a ç o u  o  

s e u  p e r f i l .

Domingos de Azevedo Ribeiro
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A cu ltura em Areia vem ao encontro de suas  
paisagens e engenhos de açúcar, fazendo desta  
cidade um am biente im pregnado Ide tradições  
regionais e ar puro.

Na Paraíba,! encravada no topo da Serra da Borborema, a 
cidade de Areia é hoje uma das maiores opções de lazer e turismo 
para quem procurai um contato com a natureza, a cultura, as artes e a 

jf^ c h a ç a  bi-destiiaCb.
Muníapiò iíe tradições culturais e agrícolas, em especial na 

cultura da cana-de^açúcar, foi na cidade de Arei» que nasceu um dos 
maiores pintores de todos os tempos, Pedro Américo, responsável 
por uma obra que já percorreu vários países. Ém Areia também 
nasceu o escritor José Américo de Almeida, autor do romance A 
Bagaceira, que foi o precursor do romance regionalista brasileiro.

Percorrendo Areia, podemos encontrar vários engenhos de 
(I, cachaça e rapadura em sua zona rural. Em Areia podemos 

encontrar museus, teatro, e um dos mais belos parques 
arquitetônicos do Estado da Paraíba - sem falar que Areia é um dos 
principais redutos de festas urbanas e tradicionais de grandes 
dimensões - como o Festival Brasileiro da Cachaça & d# Rapadura, a 
Bregareia, o Festival Nacional de Artes e, simultaneamente, o Foliarte 
- o seu carnaval fora de época que propõe um frevo tipicamente 
brasileiro em sintonia com as atividades artísticas.

O "Festival de Artes de Areia" e o "1® Foliarte" acontecerão 
este ano de 12 a  17 de maio. Serão seis dias de festa e de inteligência 
numa das cidades mais belas do Estado da Paraíba e - por que não 
dizer? - uma das mais tradicionais do Nordeste.

Neste momento, temos a satisfação de divulgar a programação 
do evento com um amplo convite à sua participação no glorioso 
retorno do Festival Nacional de Artes e no 12 Foliarte. Venha para essa 
festa e tenha grandes momentos de lazer com shows de Chico César 
e banda, Alceu Valença, Fuba, Jarbas Mariz, Lis e banda, Jairo 
Madruga, Cátia de França e muitas sessões de humor com Zé Paraíba, 
Cristóvam Tadeu e muitas, muitas outras atividades artísticas.

Areia é acervo e berço da nossa cultura. Conheça este paraíso 
e também enriquece o património do Nordeste Brasileiro. Conheça 

a  sua cultura e, nesta cidade paradisíaca, venha também saborear 
uma dose da melhor cachaça brasileira que se produz atualmente. E 
em maio deste ano, a cidade é sorriso, inteligência e festa dentro de 
um evento imperdível.

ADRIA PERAZZO GOMES 
Prefeita do Município de Areia
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Mais uma vez, o município de Areia afirmou suas 
tradições culturais, resgatou a memória de um povo e a 

essência cfe uma história cuja página voltou a se abrir para o 
mundo.. F  1 *.

ftMuai.afeAfles.ae Areia 98,
t 17 de maio, teve a participação de milhares de artistas, da Paraíba
t e de outros Estados brasileiros trafegando diariamente pelas suas 
'  ruas, ladeiras, teatros e auditórios. -

Artistas que se iniciam no campo da criatividade humana se 
misturaram com as estrelas que vieram para esse encontro depóís dé 

vârips anos em que não acontecia o Festival de Artes nesta cidade.
O Festival de Artes de Areia já  é um património cultural da

abrindo perspectivas de desdobramentos positivos para o enríquecimentò dè 

uma cultura regional, j :i; . . . .  .
E um evento em que toda a  cidade acredita e tem participaçao, e nao 

funciona apenas em caráter de lazer - mas, sobretudo, como instrumento do 

men o tu n.a "cq "0 p , ......... r . _, ...
pelas tradições eruditas e uin dos principais berços da cultura popular nordestina 
no Estado da Paraíba. - '

Como terra de tradições económicas na cultura da Cana-de-açucar, as 
povoações e sítios adjacentes mantêm, ainda, muitos engenhos de mel e 
rapadura e produzem uma dàs mais concorridas cachaças do Nordeste. A 
propósito, Areia já  tornou-se sede de outro grande festival de dimensãoA cultura em Areia vem ao encorjtro de suas 

paisagens e engenhos de açúcar, fazendo desta 
cidade um ambiente impregnado de tradições 
regionais e ar puro. _ £ Em que pesem todos estes aspectos, a Prefeitura Municipal, baseada

novamente realizar, com apoio irrestrito do excelentíssimo Governador do 
Estado, Or. José Targíno Maranhão, esse importante e  tradicional evento que 
tanto nos orgulha.

Fica portanto o nosso agradecimento ao ilustre Governador, que vem  
tendo a sensibilidade de reconhecer a importância do nosso projeto e colocando 
o Estado da Paraíba à disposição dessa festa. Agradecemos ainda, em nome de  
Sua Excelência, o empenho dós secretários Mário Silveira (Planejamento), e 
Carlos Pereira de Carvalho e Silva (Educação e Cultura) - bem como a 
inteligente colaboração do Sub-secretário de Cultura, Prcrí. Fransisco Pereira, e 
do Presidente do IPHAEP, Francisco de Sales Gaudêncio.

São as forças que se afiaram à Prefeitura Municipal de Areia para a  
realização de um grande projeto cultural da nossa Paraíba.

ÁDRIA PERAZZO GOMES 
• - Prefeita de Areia
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A D IL S O N  R A M O S M A U R ÍC IO  REIS F E R N A N D O  LÉLIS
2 1 :0 0  hs 2 0 :. ÒÕ hs 1 5 :3 0  hs

T A R C IS O  A N D R A D E
W A L D IC K  S O R IA N O

2 1 :3 0  hs
B A R T Ô  G A L E N O

1 6 :3 0  hs
2 2 :3 0  hs

E V A L D O  FREIRE A U G U S T O  C É S A R

R E G IN A L D O  R O S S I
0 1 :0 0  hs

2 3 :0 0  hs

K A M I L O  F A IO N

1 8 :0 0  hs

R O B E R T O  M Ú L LE R
0 0 :3 0  hs 1 9 :3 0  hs

É LD E R  REIS F A L C Ã O LUIS C A R L O S  M A G N O
0 2 :0 0  hs 0 2 :0 0  hs -  . 1  . _ 2 1 :0 0  hs

P A U L O  M O R A IS G E N IV A L  S A N T O S
P A U L O  M Á R C IO 0 3 :0 0  hs : *  2 2 :3 0  hs

0 3 :0 0  hs J O S É  R IB E IR O A M A D O  BATISTA
0 4 :0 0  hs 2 4 :0 0  hs

Part. E specia l: BANDA AQUARIUS (R ecife)®

' u j f T T f f ? f T i y d

PRO G RAM AÇÃO  ESPO R TIVA

P r é m io s  para o s  m e lh o r e s  bebed ores de c a c h a ç a  do B ra sil

1 °  l u g a r :  0 1  c a r r o  1 . 0  -  z e r o  k m  

2 o  l u g a r :  0 1  m o t o  1 2 5  c c  

3 o  l u g a r :  0 1  c o m p u t a d o r  p e n t i u m  

4 o  l u g a r :  0 1  t e l e v i s o r  d e  2 9 "

5 o  l u g a r :  0 1  m i c r o s y s t e m  c / C D

8A C^C>

INSCRIÇÕ ES: D e  01 a  20  d e  SETEMBRO /  9 8  

P re fe itu ra  M u n ic ip a l d e  A re ia  F o n e .: (0 8 3 ) 3 6 2 -2 2 8 8

V  1 /

RS 50,00
^  i  \

R e a liz a ç ã o :

mIÇ*
A S P E C A

Assodoção Paraioonc oos Engenhos de Cana Oe Açuca

h t t p : / / w w w . o p e n l i n e . c o n n . b r / b r e g a r e i a

Realização de.Cursos - Sem inário  

Palestras - Exposições - G incana

A R E IA  -  P ARA ÍBA

D E 2 1  A  2 7  D E S ET EM B R O  D E 19 9 8

WÂ/ À

P i  jHr- r j n M i l Q ]
j M 1

http://www.openline.conn.br/bregareia


APRESENTAÇÃO

O  D o ce  e F orte  S a b o r  d o  B re jo

\ n m p n t p  o  TT p A cti im l R ro e ílp ir rx  rio P o p Ii o p o  o  D o r» o rlu ro  n n /-lo ro
—• —     — «  — »  — w  > . « ,  w M W i i u y u  w  JL V U ^ / U U  U I  U  J . / U U C 1  v i

ser melhor que o primeiro. É um desafio e tanto, pois no ano passado o 
evento mereceu absoluto destaque na mídia nacional, inclusive com 
entradas ao vivo no "Fantástico", um dos programas de maior audiência 
da TV brasileira. E vamos vencer esse desafio, sem dúvida.

Iniciativa da Prefeitura de Areia, associada à UFPB, à FAPEP e 
à ASPECA, com apoio do Governo do Estado e de instituições públicas 
e privadas creditadas nesta publicação, o Festival, em sua versão 1998, 
contará com cursos, palestras, exposições, gincana, shows artísticos, e 
outras atrações que irão valorizar ainda mais a sua proposta de 
estimular a produção e o consumo dos produtos fabricados nos 
engenhos de aguardente e de rapadura de Areia e do Brejo Paraibano.

Nossa cidade, como se sabe, tem o maior número desses 
engenhos na região. São nada menos que 26 dos 56 existentes na 
Microrregião do Brejo, marca que a distingue pelo maior volume de 
unidades produtoras ligadas à agroindústria da cana de açúcar na 
Paraíba. Tal particularidade enriquece o objetivo da promoção e 
fortalece o estímulo que se pretende oferecer a essa importante fonte de 
emprego e renda nessa área rural do Estado.

, j
Além da meta de consolidação de uma atividade económica de 

tamanha importância para a região, o II Festival Brasileiror da Cachaça 
e Rapadura servirá para elevar o prestígio de aguardente de cana 
produzida em Areia e municípios vizinhos, atualmente já começando a 
ser comparado, nos grandes centros consumidores do país e até do 
exterior, aos dos melhores destilados produzidos na Escócia.

Estejam convidados, portanto, a participar dessa celebração ao 
sabor e ao paladar. A cidade de Areia que tomar com cada um de vocês 
um grande porre de felicidade.

Á d r ia  Perazzo  G o m e s
Prefeita

PROGRAM AÇÃO TÉCNICA
ÇAtyXcl' /  J)t 21 *  2S-0*i

D ia  2 1 /0 9  S E M I N Á R I O : S i tu a ç ã o  A t u a l  e  P e r s p e c t iv a  d o  S e to r  S u c r o - A lc o o le ir o

P a r a ib a n o .

09:00hs - A b e r tu r a :

Governador José Targino Maranhão 
Reitor Jáder Nunes de Oliveira 
Secretário José Femandes 
Prefeita Ádria Perazzo Gomes

10:00h s - P a le s tr a :

Programa Brasileiro do Desenvolvimento da Cachaça - PBDAC.

11:00h s - C o q u e te l .

1 4 :0 0 h s -  P a le s tr a .

Possibilidades de Marketing para a Cachaça da Paraíba.
Ministrante: Luiz Clementino Vivácqua, PhD CCSA/UFPB.

14:45hs - P a le s tr a :

Aproveitamento Racional do Potencial Ecoturístico dos Engenhos de 
Cana de Açúcar do Brejo Paraibano.
Ministrante: Representante da PBTUR.

1 5 :3 0 h s -  C o f f e e B r e a k  

16 :0 0 h s - P a le s tr a :

Cachaça de Qualidade: Padrões Requeridos para o Mercado 
Competitivo.
Ministrante: Representante do Ministério da Indústria e Comércio. 

1 6 :3 0 h s -  P a le s tr a :

Perfil Tecnológico dos Engenhos da Cana de Açúcar do Brejo 
Paraibano.
Ministrante: Roberto da Costa Vital - SICTCT/CNPq/COMPET. 

Josenildo Querino Dias - CCA/UFPB.

1 7 :3 0 h s -  D e b a te .

De 22 a 25 /09 - CURSOS

a) Elaboração do Papel Artesana! ? Partir do Bagaço da Cana de Açúcar.
Ministrante: Diva Helena Buss.

b) Cultivo da Cana de Açúcar nas Condições do Brejo Paraibano.
Ministrante: Equipe da Estação Experimental de Cana de Açúcar de Carpina (PE).

c) Produção de Cachaça de Qualidade.
Ministrante: Fernando Valadares Novais, PhD ESALQ/USP.



GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA 
SECRETARIA DO TURISMO



29r f e -a é r i íc t  03~áe~mm& 2003

'‘O  a re ien se  Pedro Américo de F igueiredo  e Melo é sem  
dúv ida  a  figura  de m aior pro jeção , no  p a is  e no ex te rio r, 
d en tre  to d as  a s  p e rso n a lid ad es  d a  e x te n sa  g a le ria  de 
no táveis d a  Paraíba”.(Ronaldo C u n h a  Lima).
Com o objetivo de m an te r  viva a  m em ó ria  d e sse  p a ra ib a n o  
resg a ta r a  im portânc ia  do a r t is ta  no  p a n o ra m a  c u ltu ra l 
b rasileiro , a  com unidade d a  s u a  te r r a  n a ta l  reso lveu  in c lu ir  
no  calendário  de even tos o an iversário  d aq u e le  que  é o filho 
m ais  ilu stre .
Pintor, foi m estre  reconhecido  no  m u n d o  todo; C ien tis ta , 

p e sq u iso u  a  b o tân ica  e a  física; Filósofo d e fe n d e u  s e u  
p en sam en to  esp iritua lis ta ; Político, re p re se n to u  a  P a ra íb a  e 
p a rtic ipou  do C ongresso que  p ro m u lg o u  a  p r im e ira  
C onstitu ição  d a  República; R om ancista , co laborou  com  s u a s  
le tra s  p a ra  a  c a u sa  abolicionista . V en h a  com em orar conosco  
o an iversário  de 160 an o s  d esse  p a ra ib an o  q ue  d u ra n te  to d a  
s u a  v ida  só n o s  d eu , orgulho com  se u  b r ilh a n tism o  e 
gen ialidade. í ~~
Este ano, em  especial , a_C idade_.de Areia e s tá  sen d o  
agraciada  com o títu lo  de reco n h ec im en to  com o P atrim ónio  
Histórico Nacional./ S egu ram en te  u m a  d a s  m ais  b e la s  e 

-singu lares fo rm ações u rb a n a s  do B ra s i l , a lém  d a  lin d ís s im a  
paisagem , tem  u m a  h is tó ria  g loriosa, de h o m e n s  id e a lis ta s , 
am a n te s  d a  lú s f iç ã  e~?Tã~ liberriade V heró is , so ld a d o s ,' 
põITEÍcõs/religiosos, a rtis ta s , e sc r ito re s  e c ie n tis ta s ..
V en h a  conhecer o con jun to  u rb an ís tico , a s  igrejas, o tú m u lo  
de Pedro Américo, a  o b ra  do a r tis ta , a  m ú sica , a  p o es ia , a  
lite ra tu ra , a  com ida, a s  fru ta s  reg iona is , a  c achaça , a  re t r e ta  
n a  p raça , o s en g en h o s p roduzindo  ra p a d u ra , o s m u se u s , o 
convento  d a s  Irm ãs F ran c iscan as ., o C en tro  de C iên c ias  
A grárias, a  m a ta  do p a u  ferro, o s r iach o s , a s  cach o e ira s , a s

tr i lh a s  p a ra  4x4, c a m in h a d a s  e cavalgadas, o c lim a  de se rra , 
com  a  te m p e ra tu ra  se m p re  a m e n a  de c im a d o s  s e u s  6 2 0 m  
de a ltitu d e .

r t  n  r í  r \
x  t l / u  /  c x i i r c r u c x i x

TERÇA FEIRA (29/04/2003)
16:00h - Câmara Municipal: Homenagem a Pedro Américo 
17:00h -  Retreta na praça: Filarmónica Abdon Milanez Filho

QUARTA FEIRA (30/04/2003)
20:00h - Grupo Gameleira -  Teatro Minerva 

21:00h -  Miísica na praça

QUINTA FEIRA (01/05/2003)
08:30h -  2a corrida ciclística -  Areia F.M.

09:00h -  Painel: literatura o ra l, um facilitador no ensino 
Mediadores : Claurênia Abreu, Beliza Áurea de Melo 

16:00h -  Abertura da mostra Pedro Américo 
17:00h -  Música e Dança na praça .

19:00h -  Painel -  Pedro Américo : Vida e Obra -  Teatro 
Minerva.Mediadores: Tancredo Torres e (Madalena Zácara /

SEXTA FEIRA (02/05/2003)
09:00h -  Painel :0  papel do poder público na geração de emprego e 

renda; Apresentador : Carlos Batinga 
16:00h -  Premiação dos concursos de redação e desenho . 

17:00h -  Música e dança na praça.Grupo Moenda 
20:00h -  Painel: Areia Expressão cultural -  Património Nacional 

.Teatro Minerva. Mediadores : Umbelino P. de Albuquerque, 
Promotor da Comarca de Areia

SÁBADO (03/05/2003)
19:00h -  Missa Solene em memória de Pedro Américo . 

21:00h -  Miísica na praça
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Você pensa que a "Folia na Serra" vai acabar 

na 43 feira? 

Vem aí!!! 

III MICAREIA 

Dias 02, 03 e 04 de Abri! 

A SETUR está preparando 

uma grande 

festa para você!

O Q U E FUNCIONA DUR ANTE O CARNAVAL 
Farm ác ias:
Fa rmácia  do Povo, Farmácia São José , 
Farmácia  Santa Rita, Drogaria Machado

Churrascarias:
Churrascaria BR

Bares e Restaurantes:
Bar e Restaurante Tra z dos Montes, Bar e 
Restaurante do Hotel Bruxaxá, Bar e 
Restaurante Veneza, Bar Magia, Ta Vernelles 
Bar

Lanchonetes:
Pizzaria Trapiche, Lanchonete Só-Lanche, 
Lanchonete Chianca, Lanchonete São José , 
Ca ldo de  Cana  Ki Caldo, Caldo de Cana  do 
Ca lçadão 

Balneários:
Vale das Águas, O Quebra

E mais algumas dezenas de bares 
espalhados pela cidade.

T r

Turista:
Areia preparou-se ao longo de quase 2 séculos para
recebê-lo, hoje._________ — — — a

História,iCUTfurãe Rigu£za s J fa to a * 3 fe e - f f l^ ^  
*Ffôspitalidct3gT?g nossopovo, proporcionando a você 
-uma-agradcivehesTãdã^
ATrê fé lfu ra  Municipal está trabalhando para recebê-!o 
cada vez melhor. *
Venha viver este clima. ^

P a ra  Areia, lo m a-s e  a  B R -2 3 0 , no 
sentido João P essoa  - C a m p in a  
G ra n d e . No Km  112 , d ev e -s e  entrar 
à  direita, tom ando-se a  B R  Estadual 
0 7 9 . D a l à A reia, sáo ap e n as  34  Km  
em  estrada de m ontanhas, asfa ltada  
e  sinalizada.

P o r C am pina G rande , tom a-se  a  BR  
Estadual 105. D e v e -s e  en trar à  
direita após a  4 *  c idade. D a f à  Areia , 
sáo  apenas 1 2  Km  de estrada  
asfa ltada e s inalizada.

De N a ta l a  Areia , p o d e-se  to m ar a 
BR Estadual que corta a s  c id ad es  de  
B elém , G uarabira e  A lag o a  G ra n d e .

Principais distâncias 
Natal-Areia: 164 Km 
João Pessoa-Areia: 117 Km 
Campina Grande - Areia: 46  Km 
Redte-Areia: 237 Km

João Pessoa - Areia:
6h, 8h30, 10h30, 14h, 16h e 18h.
Areia - João Pessoa:
5h, 6h30, 8h30, 10h30, 14h e 16h30.
Campina Grande - Areia:
5h15, 6h30, 9h, 11h30, 13h, 13h30, 14h, 15h, 15,30 e 16h30. 
Areia - Campina Grande:
A M C  ÇN ghnn 7 f i ic  ej. nu i i i i i i

9h3Õ|  Í 0 h1 5 ,'Í Íh ,' Í2 h ,“Í3 hT'’ M  ^
13h30, 14h15, 15h, 16h15,
17h15 e 18h.

APOIO:

HOTEL

BRI’"AXÁ

S E R R A  N A  F O L I A  

A R E I A  A L E G R I A

PROMOÇÃO:

S E T U R

SEC. DE TURISMO | P R E F E I T U R A  H u S ' l C l M f  
ADMJNtSTRAÇjlÒ: CACAU TEIXEIRA



PROGRAM AÇÃO DO CARNAVAL 93

Dia 19 /02/93 - Sexta Feira

22h - C oncen tração  para  a sa ída  do  Pere ira  

e B loco "Espanador”

Dia 20/02/93 - Sábado

• OOh - Sa ída  do  Pereira 

01 h - Sa ída  do  Bloco F çpanadnr com  a 

O rquestra  A re iense  de  frevo  

09h - S a ída  do  Urso com  O rques tra  A re iense  

de  frevo

20h - E sco lha  do  Rei m om o e da  Rainha 

do C arnava l

21 h - Início  do  desfile  o fic ia l dos  B locos,

Esco las de  Sam ba  e tribos ind ígenas  

23h - Ba ile  de  rua  com  a Banda M ag ia

Dia 21/02/93 - Dom ingo

10h - Carnava l da  c riança  com  concu rso  

de  fan tas ia  de papel 

13h - Som  n o  Parque da  Folia 

17h - C orso

20h  - Ba ile  de  rua  com  a Banda  M ag ia

Dia 22/02/93 - Segunda Feira

10h -  Banho da  ressaca no "Q uebra" e 

apu ração  do resu ltado  do desfile  

14h - Som  no Parque da  Folia 

16h - B loco  da  Saudade com  o rquestra  

a re iense  de  frevo 

18h - Som  no Parque da  Folia 

21 h - Ba ile  de  rua  com  a  Banda M ag ia  

Dia 23/02/93 - Terça Feira 

10h - Carnava l da  C riança no Parque  da  Folia 

14h - Som  no Parque da  Folia  e ap resen tação  

de  b locos

17h - Desfile  dos Cam peões 

20h - Som  no Parque da Folia  

23h - Ba ile  de  encerram ento  com  a Banda  

M ag ia  a té  às 5 ho ras  da m an h ã  da  

qua rta  fe ira  de c inzas.

histórica, apresenta ainda, clima de montanha, tradição 
histórica e belezas naturais.
A cidade oferece infraestrutura para receber você e sua 
família em qualquer época do ano.
Entre o que você pode conhecer, sugerimos:

Primeiro teatro construído no Estado 
da Paraiba, no ano de 1859

No ano em que se comemora o 
Sesquicentário do nascimento de Pedro 
Américo, Areia e o mundo se preparam  
para homenagear o famoso pintor.

Areia está rodeada 
de engenhos que 
ainda fabricam, 
manualmente, 
derivados de 
cana de-açúcar.

Sáo mais de 400 
hectares de 

mata-virgem, fontes 
de água-mineral e 
grande diversidade 

da fauna e flora.
Defenda o meio 

ambiente.

SUA SAÚDE PRECISA ESTAR EM ALTO ASTRAL 
BRINQUE TODO 0 CARNAVAL

CUIDADOS COM A CÓLERA

Sua contam inação se dá através de:

- Mãos contaminadas

- Agua contaminada por fezes de indivíduos 

infectados

- Alimentos que foram preparados com água 

contam inada ou preparados por mãos 

contaminadas

- Mariscos ou frutos do mar contaminados

- Leite e derivados contaminados

Ao menor sinal de Diarréias, Vómitos, 

Câimbras Musculares, Sede, Pele enrrugada 

e Cólicas Intestinais.

CUIDADOS COM A AÍDS E DOENÇAS 
SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS

- A A IDS se transmite através da relação 

sexual com qualquer pessoa contaminada

- Através de agulhas e seringas contaminadas

- Na transfusão ou contato com sangue 

contaminado de mãe contaminada para o 

filho durante a gravides ou no parto.

Faça sexo com segurança, evite relações 

sem o uso de camisinha. Não utilize drogas 

de qualquer natureza.

No caso de acidentes ou ocorrência médica, 

procure os postos de atendimento da 

cidade:

UNIDADE M ISTA DA FUN. NAC. DE SAÚDE  

CENTRO DE SAÚDE DE AREIA  - SSPB *,'•



AREIA - NATAL: 164 Km  (Via Guarabira, 332 Km (Via João Pessoa). 

-JO Â O  PESSOA: 118 Km.

- RECIFE: 222 Km  (Via João Pessoa), 162 Km (V ia  Itabaiana).

- CAM P IN A  GRANDE: 42 Km.

- FORTALEZA: 806 Km.

-M A C E IÓ : 416 Km.

- SA LVA D O R : 921 Km.

- A R A C A jU : 592 Km.

- jU A ZE IR O  D O  NORTE: 643 Km.

- TEREZEINHA: 1.136 Km.

- SÃO LU IZ : 2.742 Km.

-C A R U A R U : 182 Km.

- FEIRA DE SA N TA N A : 887 Km.

C O N TA TO S  C O M : *

A ra ú jo  -  Fone: (083) 36 2-2 025  - Fone V irtu a l:  6 3  7—2 9  / 6  

Rua da C am ele ira, 720  -CEP 5 8 .3 97 -0 0 0  

A re ia  - Paraíba

S .  D I S T Â N C IA S  E N T R E  A R E IA  E  A S
P R IN C I P A I S  C ID A D E S  N O R D E S T I N A S

C onlinu  ação...

•  JULHO  - Festival de Inverno, Campeonato Paraibano de M ounta in  Bike

•  O U TU BR O  - Festa do  Rosário..

•  DEZEMBRO - Festa de Nossa Senhora da Conceição, Festejos Natalinos



Bm BilSTORICO

s origens do  m u n ic íp io  de Areia retroagem  a 1625, segundo alguns histor iadores, com  a pene tração  do 

português M an o e l Rodrigues, íalo que in fe lizm ente  não apresen ta maiores deta lhes. O u tros  estudiosos 

Ldo assunto dão conta que o lo ca l teria sido desbravado pela expedição de Elias Ha rkm ann . Entre tanto , a 

versão mais aceita  e que dá con ta do desbravamento da região por um  grupo de portugueses, en tre  eles, um  

conhec ido co m o  Pedro Bruxaxá, alcunha recebida pela aproximação que manteve com  os índ ios hab itantes do 

local. Chegando ao dorso da Serra da Borborema, avistou os férteis vales das redondezas e reso lveu  a li pe rm ane­

cer, constru indo a sua m orad ia  de fin itiva . Fundou ele uma fe itoria  que ficou conhec ida com o  "Pou^o B ruxaxá”, 

depois  s im p lif icou  para "Bruxaxá". A l i era pouso obriga tó rio  de tropeiros e bo iadeiros que dem andavam  o B rejo 

Paraibano. Dada a exis tênc ia  de um  riacho  cu jo  le ito  era constituído de  areia alvíssima, e cons iderando  o  abre jado 

de seus vales, passou então, a denom inar-se B rejo de Areia e logo depo is  s im p lificado  para Areia.

A  data de Emancipação Política do M u n ic íp io  é 18 de maio de 1844. Entre as datas im portan tes  está o  dia 

03 de m aio  de 1868, quando todos os escravos do  M un ic íp io  foram libertados através de uma cam panha ence ta- 

da pe lo  abo lic ion is ta  areiense M anoel da Silva e o {>oeta Rodolfo Pires. A re ia é  berço de m u itos  pa ra iba i tQsi lu iJrgs, 

que ajudaram  a cons tru ir a história  do  nosso Estado e do nosso Brasil. Destacam-se: José A m é r ic o  (ex -G overnador 

da Paraíba, e x -M in is tro  da República e escritor), Pedro Am érico  (P in tor), D . Adauto  de M iranda  H e n riq u e s  ( I o 

Arceb ispo e B ispo da Paraíba), Á lva ro  M achado (Fundador do  Jornal A U N IÃ O ), E lp íd io  de A lm e ida  (m éd ico  e ex- 

Prefeito de Cam pina G rande), M ons. W a lfredo  Leal, Rodolfo Pires, A bdon  M ilanez , H o rá c io  de A lm e id a , João 

M achado, entre  outros.

P O N T O S  T U R ÍS T IC O S

•  HOTEL BR UXAXA - H o te l classificado com o 3 estrelas pela EMBRATUR. Equipado com  piscinas, salão de jogos, 

36 apartamentros, parque in fantil, restaurante, lanchonete, salão de convenções, áreas de lazer, e tc.

•  IGREJA D O  RO SÁRIO  - Igreja construída no  século dezenove, localizada na Praça José A m érico .

•  TEATRO M IN ER V A - P rim eiro  Teatro da Paraíba construído em  1809. Com  capacidade para 300 pessoas, o  teatro 

emana atenção pela sua arquitetura.

•  IGREJA DE NOSSA SENH OR A D A  C O N C EIÇ ÃO  - A  igreja matriz com o  conhecida, a lém  da a rqu ite tura , tem  nas 

suas p intu ras o seu m a io r atra tivo. Todo o teto da igreja é revestido fx>r pinturas que retratam  passagens bíblicas.

•  CASA PEDRO AM ÉR IC O  - Local onde nasceu o  famoso p in to r areiense. Lá pode-se encontrar rép licas de  algum as 

obras do p in to r e  do is quadros orig inais.

•  ESCOLA DE A G R O N O M IA  DO  NORDESTE - Prim eira escola de ensino superior do Estado da Paraíba (1936). 

Am p la  área cercada de verde. O  Museu da Rapadura e o  O rqu idário  são os grande atra tivos d o  local.

•  RESERVA E C O L Ó G IC A  "P A U  FERROS" - São mais de 6(X) hectares de mata a tlântica com  inúm eras nascentes, 

grande divers idade de fauna e flora, a lém  de um  grande reservatório de água. Distante 6  km  do cen tro  da c idade.

•  ENGENHOS - A re ia  está rodeada de Engenhos. São indústrias que fabricam  rapadura, aguardente , rapadura bati­

da, e mel de engenho. A inda são usados, em  alguns engenhos, métodos arlesanais.

•  MUSEU REG IO N AL DE AREIA - O  M useu conta com  um  grande acervo que retrata a história de Are ia . São livros, 

jornais, vestimentas, m óveis , fotos, documentos, etc.. Localizado no CENTRO SOCIAL PIO XII, e sol) a d ireçã o  do  

M onsenhor Ruy V ie ira .

•  BALNEÁRIO  "O  Q U E B R A " - Localizado nos arredores da cidade, "O  Q UEBRA" é  um a das m aio res atrações 

turísticas do  m un ic íp io . Construído no século XIX, o balneário é conhecido pela qualidade da água que é  oriunda 

de uma nascente no loca l. Equipado com  churrascaria e quadra esportiva.

•  CO LÉG IO  SA N TA RITA - Pertencente à um a congregação de freiras íranciscanas de D illig e n . O  co lé g io  fica 

localizado no  pon to  topográ fico  mais a lto da cidade e foi construído em  1910. A construção im pressio na pela 

beleza de sua linha arquite tónica.

•  CACHOEIRAS - A re ia  possui inúmeras e belas cach<xi ira> ao longo de ‘•ua área, ind icam os as cachoe iras de 

Furnas e G itó

•  RELEVO M O N T A N H O S O  E C LIM A AGRADÁVEL, razão fxda qual Are ia é conhecida po r alguns co m o  um a das 

SUÍÇAS NO RDESTIN AS.

_____ SN Fm  ESTRUTURA

HOTÉIS - H o te l Bruxaxá.

PO USADAS - Pousada Copacabana, Casa de Hós{jedes da Escola Agronóm ica e o  "Casarão" Pousada e Bar. 

BANCOS - Banco do Brasil e Caixa Económ ica Federal.

TELEFONE - D D D /D D I

SERVIÇOS DE SAÚDE - Posto de Saúde do  INAMPS, SESP. ^

RESTAURANTES - 03 restaurantes (Classic, Pizzaria Veneza e Trans M onte).

CHURRASCARIAS - 02 churrascarias (A Churrascaria "BR" e do "Q UEBRA").

BARES - 10 

LA N C H O N ETE S-0 6  

PIZZARIAS - 02 

BOATES - 01 

CASA DE SHOVVS - 02 

TÁXIS - 12

Ô N IB U S  - De Areia para João Pessoa, C am pina Grande, Cidades do Brre jo  e Rio de Janeiro - diariam ente. 

TEATRO - 01 

A U D IT Ó R IO S -0 3

FARMÁCIAS - 07  (Farmácia do  Povo, Farmatem, Santa Rita, entre outras).

SUPERM ERCADOS- 0 7  

PADARIAS - 03

POSTOS DE ABASTECIM ENTO  - 02

CASA DE DIVERSÕES - 02 (Sinuca e V ideo Game)

CASA S DE DISCOS - 02 

LIVRARIAS - 02

EMISSORA DE R Á D IO  - 01 (Rádio Bruxaxá - AM )

% \

D A ® O S  G E R A IS  D O  M U N IC ÍP IO

M U N IC ÍP IO -A re ia .

ÁREA - 143 Km.

C L IM A  - de am eno para fr io  c o m  tempera turas variando entre 15° (meses m ais frios) e 28° graus. 

ALTITU D E - 620 m etros acim a d o  n íve l do  mar.

LO C A LIZA Ç Ã O  - M ic ro  Região d o  B re jo  Paraibano.

D IS T Â N C IA  D A  CAPITAL - 118 km

C O O R D E N A D A S  G EO G RÁFICAS - 6" 58 ’ 1 2 "de Latitude S u le  3 5 °4 2 ' 1 5 "de Longitude Oeste de G reenw ich 

PO PU LAÇ ÃO  U R BA N A 12.916 habitantes. .

PO PU LAÇ ÃO  RURAI - 15.224 habitantes

CU LTU R A - M onocu ltu ra  de fe ijão  e m ilho , cana-de-açúcar, agave, frutas e  hortaliças.

mm
C A L E N D Á R IO  D E  E V E N T O S

•  FEVEREIRO-C arnaval.

•  ABRIL - Festival In ternaciona l de F o lc lo re  de Areia, M icareia .

•  M A IO  - Festiva l da Indústria da Aguardente, Corrida de Jipes.

•  J U N H O  - Festejos Juninos 

C on tinua ...



•sarz" -s:. isS 
Fonte "O Q uebra'

Areia - Paraíba - Brasili

ÍJinbe #ia?ante,

repousai teu cansabo corpo e tua ocupatia mente nas belas 

paisagens bo planalto ba SJorborema ( ièerra ba 

Cupaóba), onbe está engastaba esta joia preciosa que é
---- c

i v u i u  y v  ^ V W A M A U

C a sa r ã o  J o s é  R u f in o ,  a tu a l  F ó ru n

©bserbaí com rebobraba atenção, o Casarão bo 

iílarínljeiro Jorge, be José &uíino ou atual jfórum, 

marco arquitetónico ba M a  i\eal bo iSrejo be Sreia em 

ISIS.



KpiUji

Ig r e ja  M a tr i z  N sa . S e n h o ra  
d a  C o n ce iç ã o

<£>raí íom ferbor na JHatdj t>c Ji^ossa ê>enijora ba

Conceição, ou aínba abmire esta primorosa obra bos 

eScraboS que é a 3)grcja be J&ossa ê>enf)ora bo Rosário 

bos $rctos, linbaba em 1886. éscrabos estes, libertos 

cm 22 be ãbríl be 1888.

que saiu com 11 anos apenas para alçar bôos maiores no 

cenário ba pintura Uníbcrsal, seguíbo também pelo seu

C a sa  P e d ro  A m é r ic o   Votar tówú*,

/ I í

R ec ite , bram ati?e, so rr ia  no © [teatro R ecreio  B ra m á tic o  
( E e a ír o  J ílín erb a ), o prim eiro ba P a r a íb a , m it a testa  o 

|r r a u  be C u ltitra i á ex isten te  n o s j b o s  b^jí 8 5 Õ T



í!

5

Teatro  M in e rv a

H
| b

DD ! 1

Voltai ao tempo nas ruas, becos, bielas, labeiras,

casarios e monumentos. Contagíe-se com os artistas, 

Serenatas carnabaís, retretas e com os Jfestibais be &rte 

ííRaio) e ba Cachaça e ba &apabura (Setembro)

P espec tiv a

Sbmíraí-bos com as nossas auroras e crespúculoS.

Com a neblina que teima em bestír nossa Deusa Ureta,
• . . . »  I .  V.»'-  S t .  ú .  • •••>................................... 1 '

L U  m u  i j u c  U  j J l u l t t J L  L U  U U  y u i H U i l U  t  U l U  l l t u c l u u ,  I j l l t

refresca estes bales e cristãs be beleza ímpar, itlas, não 

parta antes be tomar um banbo no "Quebra" (1885) e 

conbecer nossa Cultura, nossa ihstória, CngenhoS, 

Cachoeiras e &eserbas Ccológícas.

i



Pa r a íb a

B R EJO  PARAIBANO

Cuite

Banane iras», M am anguap^ 

G uarab ira *

J& 1 ÍJB  Alagoa
0  • '"• -Gra nde

Rem ig io •  Sapé
»  Juarez Távora •  

Esperança »
«  Caja

Campina Grande
Itabaiana

João P«

Santa R i t i  -

BRASIL

A R E IA  - J O Ã O  P E S S O A  

uefkrtt

INFORM AÇÕ ES TURÍSTICAS: I
* k

Prefeitura Mun icipal de  Areia í
Fone.: (0xx83) 362-2288/ 362-2073 í

PARAÍSO ECOLÓGICO 
PATR IMÓN IO HISTÓRICO DO BRASIL

Cidade d a  Cultura, d o  Brega 
d a  C a c h a ç a e d a  R apadura

íUlagoa Jíoba)

• Jílata íia Juááara (SccSáo pelo o Hírebo tie IJilõeá)

• Antiga Jfôrca (iUntigo

• jílarco jero íia Cíbabe (#anteleíra)

• Colégio Cstabual jUíntétro Joáé Américo (Antigo 

Cabeia e Câmara)

• ilgreja bo ftoáário

• UTeatro jítinerba

• Cúmulo $íebro Américo (jflauôoléu)

• Caáa be Caribabe $e. Kbíapína.

• ©beltóco 3 be jflaío

• Casarão jflarinbeíro Jorge e Sntígos âmèraboá.

• Cspaço ba lãrte íUatbabo ^ítencourt

• 3greia Jflatrí?

• Jfluseu Regional

• Casa |)ebro ãmérico

• &eácrba (Geológica Cstabual /  íila ta -bo -^au -jferro
• lUçube ítaca-tBraba
• Cscola bc ^gronom ía-^rguibário, Jtluseu bo tarefo 

paraibano
• 2^orto jfloreÊtal-liam tm á giganteá

•  B ic o s  d e  P e n a  - J o ã o  C a r lo s

•  F o ld e r  c o n f e c c io n a d o  e m  p a p e l  r e c ic la d o



NATAL A  C ID A D E S  N O R D EST IN AS :

João  P e s s o a ....................................................... 118 Km
C am p ina  G ra n d e ................................................. 45  Km
N a ta l ..................................................................... 164 Km
F o r ta le z a .............................................................. 806  Km
R e c ife .................................................................... 222 Km
C a ru a ru .................................................................182 Km
Juaze iro  do N o r te ............................................... 643  Km
M a c e ió ...................................................................416  Km
A ra c a ju ..................................................................592 Km
S a lv a d o r ................................................................921 Km

CALENDÁR IO DE EVENTOS

Ca rna va l : o primeiro evento do ano 

M AIO
Fe sta  comemora t iva  de  ema ncipa çã o política 

M icare ia  

JU N H O
Corrida  de  Je e p  Fora  de  Estrada  

Fe sta s Jun ina s Arra ia l da  Vila  Real 

JU LH O
Fest iva l de  Arte  de  Are ia  

S E TE M B R O
Festiva l da  Ca cha ça  e  da  Rapadura  

Brega re ia  

D E ZE M B R O

Fe sta  da  Padroe ira  (N o ssa  Sr3 da Conce içã o )

HOSPEDAGEM

Hote l Bruxa xá  ........................................................... 3 6 2 .2 4 2 3
Po usada  Luiz S o a r e s ................................................3 6 2  2 9 7 9
Po usada  do B r e jo .......................................................3 6 2  2 2 5 6
Po usada  V e n e z a ........................................................ 3 6 2  2 4 3 5
Ca sa  de  hospedes U F P B ......................................... 3 6 2  2 3 0 0
Co lé g io Sa nta  R i t a ........................................ .......... 3 6 2  2 2 0 6
P e sq u e -P a gu e  En ge n h o  Q u a t i ......................... 9971 2 4 1 6

INFORMAÇÕES TURÍSTICAS

Se cre ta r ia  de  Tu r ism o ............................................... 3 6 2  2 0 7 3

Assoc ia çã o  dos Condu to re s  de  Tu r ismo ............... 36 2  2 0 7 3

Assoc ia çã o Fa ia iba i  ia ue  Tui ismo Ruia i ............9 9 7 5  1529

Via tur Tu r ismo Re ce p t ivo ..................... 3621168 / 99890901

Areio
YYY

ÉSÈÉÉiáHÉ

HIST0RI



Fonun cá-a C om arca d e  Areia
Casaràp, uma das mais antigas 
famossè^edificações, conhecida 
imo ' Solar do Marinheiro Jorge ' 

depois ' Casa do Major José " 
jfino', abrigou varias-geraçõés e 

funcionou como procriador de 
escravos numa senzala interna.

T e a tro  Minerva
859 foi construído o primeiro 

leatro paraibano “Recreio 
Dra nático” palco de grandes

Por inipatiVa de José  Arnéricbrde~ 
Almeida, o Centro de Ciências 

Agrárias, foi a primeira instituição 
de ensino superior da Paraíba. Foi 

inaugurado em 1936 sob a 
denominação de Escola de 

Agronomia da Paraíba, vindo mais 
tarde a ser chamada de Escolaçls- 

Agronomia dojslerdeste.

Hotel Bruxaxa
Classif icádcreom 03 estrelas pela 

Embraturraispõe de 30 
apartamentos, 04 Suítes , Salão 
de Jogos, Quadra de Esportes, 

Piscina, Parque Infantil, Salão de 
Conferencia, Restaurante, etc...

Nosjidos de 1625, uma expedição corhandada por 

chega a região brejeira, dando início à organização de um 

1700, Pedro Bruxaxá instala uma estribaria onde começou 

cidade, emancipada no século seguintéem 18 de maio de 1846.

A beleza ua icyiãu é  tmpaf: Bannauo peios nos ivianaau, iviamanguape, 

Bananeiras e Riachão, o município sempre mantém a vegetação,

~enôaritando a quem o visita. As cachoeiras Furna, Manga, V a i

Pitomheirja e Jitó são pontos obrigatórios de visitaçãô.Locaíiz, 

Planaltp da Borborema, a uma altitude de 620 metros acima do 

mar,/ yeia apresenta um clima que varia entrei 5o e 30° . f

yj^Nahistpria do município de Areia a cultura sempre esteve em evidência:, 

na poesia, na literatura, nas artes plásticas, no cinema e na história.

Entre seus filhos jnaisrilustres encontram-se: José Américo‘de A.nigiiif*  

Pedro Américo, Horácio de Almeida, Manoel da Silva, Álvaro MáUiado e 

Abdon Milanez, aos quais, a beja, pequena e aconchegante cidade poética 

serviu de berço com muito orgulho. \  ,

e
como'

depois 
Rufino', abrigou

Minerva, é testemunhaie. 
responsável direto pela influência 

da artçmoTnunicípio.

Hgrejai d1© Rtotórf© j
Construção iniciada no I 
século XVII, sendo uma1 

das mais antigas da Paraíba. A 
"''part icipação dos escravos na 

construção foi fundamental.

Escetla Estadual! Míimisto® 
José  Amé rico «fie Alinraeiidla

O prédicrrprpressiona-petaxbeleza 
arquitetônica. Nele funcidnou a 

cadeia publica e o GolégioCoelho 
Lisboa,jtransformando^sgem uma 
das primeiras escolas públicas do 

estpdo por onde passaram os 
mais ilustres filhos de Areia

igreja Matriz
A Igreja Matriz,Nossa Senhora da

 cí f ^la  no ano de 1800 em 
terreno doado por Bartolomeu da 

Costa Pereira.
/ Fiéis e párocos, foram 

reformando-a com o decorrer do 
__^tempo imantendo a originalidade -  
das edificações anteriores. Hoje, 
bela e bem localizada^aguarda os- 

fiéis para as cerirnôifes.
religiosas.

F a z e n d a  V á r z e a  d o  Guatí
A 10 km de distâneha do centro da 
cidade á Fazenda Várzea do Quati 
tem os; móveis dQjtjiício do século 
XIX. Estruturada para o fabrico da 
rapadura, uma criação de gado 

para a degustação do leite in natura 
e um plantei de bezerros para 

serem apadrinhados pelas crianças -̂ 
são outras a trâçõesda jázenda.

Balneário Ecológico Fum a
O encontro do riachio Cachoeira 
conro irio Agelim'xforma o rio 

Mamanattape. E nesse^ncrontroj 
em umá área de 4 ha em terreno 
montanhoso, que está instalado o 
Balneár| o Ecológico. O complexo 
dispõe pe duas piscinas naturais, 

umjrestaurante além de uma 
g r u »

O  Quebra
Construído em 1875, consistia em 
um tanque de onde jorrava água  

de excelente qualidade. A 
denominação de “Banho dó 
Quebra" deu-se da constantó 
queda das vasilhas (potes d#  

barro) utilizadas na colelta da água 
para consumo doméstico! 
Reformado e ampliado aó 

completar o seu 1o centenário," 
recebeu quadra de esporte e 

restaurante e a denominação de 
Parque Èteonora Apratto Perazzo.

Rese rva  Eco lógica  
M a ta  do  Pa u -f e no

Sãq 600ha de mata de brejo, 
com climp-puente e úmidó>ponto 
de convergência;de uma fauna 
qiíe para lá se transfere nos 

períoáos de estiagem em busca 
de alimento. O contraste entre a 

vegetação úmida e algumas
i o c H o  r a aespécies-de caatinga juntamente 
com fN-eservatnrin Ho \ toro 

Brava, produZem-um-eonjofífo 
cênico de admirável beleza.

Caidheeórai da  Manga
A beltísirjia cachoeira localizada na 
diviça en(re os municípios de Pilões 
" a ,Areia, é o atrativo dos jovens da 
região nos finais de semana. Com 
aproximadamçrte'47ndá qued^ 
d’agua, nos,pèríodos maiè frios a 
temperafura chega a 12 gráus.

J
Casa Pedro Am érico

A cása onde nasceu o pintor. 
Durante as comemorações do 
centenário do seu nascimento. 
Em 1943, foi desapropriada e 

passòu^a funcionar comçK 
Pinacoteca do Mumcípio^seriao 

hoje um dos mais preciosos 
rhuseus de arte/ do Estado.



4 VERDADE

A  3  D E  M A I O  ^

\  V IV A  o m unicípio de Areia, o pri-

f
ieiro da província que em ancipou a es- 

ravatura. • .   i  

Cândido Fabricio do E spirito  Santo.

A R E I A  L I V R E

Convido aos m eus am igos c coliegas 

de arte para erguerm os H m  v iv a  ao 

grande dia 3  D E  M A IO  p elo  prazer 

de verm os o nosso torrão nata! livre  

da e s c r a v i d ã o .

\  i v n  o  d i a  3  d r  A l a i »  ! !

V i v a  a  U l i e r < l a d e ! ' i

V i v a  o M íim é i |s íf t  d e  

A r e i a ! !

Francisco GonicsJJMunnho.

3  D l  M A G G I O

»»i"bortà, Liberta m io angel san to, 

«•nconparabil num e di libero  peuzier 

Bíenedetto sei tu cho tergi il p ianto 

Kd illun iiu i 1'oscuro sentier.

“ accogli ancér sotto il rugiu manto 

ianti infelici dei destin  si fier 

í».vrai a llorb en  m eritato il vanto.

G. A. Perazzo.

A l t l l l  i  L IV R E
Verd >  de 
E spe je ança  

AflT pjição  
A legr ~ a  

LiberJ í» de

Tranqi j« lidade  
F e l i c —dade 

A lt iv e z
. -,-,.;Doçu Ba . , «  ,V

Perserv a  rança

O pavilhão  da - L IB E R D A D E  - p la n ­

tado no M iinicipio d'A reia trem u la á 

m e r c íd a  b r iz u !

A escravidão pór terra ostov e - s e !

Um aperto do m ão a o s : A reieuses 

e hm viva  á L iberdade! !

Areia 3 de Maio lie-1HSS.
iiiido N etto .

»• - í ,

Í IS I1 1 I  ! !
' --**•  • • .

Ga lido o dia^ç»! ML M A IO — .a ssim :

Yl-VA o Chefe Suprem o do A b olic io n is

mo — JESUS CU RISTO  — Itedem ptor

da hum anidade !!

GLORIA ao Im in ortal in stitu id o r  do 

Abolicionism o B ciiz ilc iro  — O V iscond e  

do Rio Branco, e a tod os os se u s  im ita­

dores ! !

HONRA ao prim eiro m un icíp io  liv re  
da província da P a ra liy b a  do N orte ! ! 

V i v a  a  L I B E R D A D E  !  I  !

v  r  - 1 4 .
J iC t i i y C i  U i*  » •

T ypographia do ( A r e ie n s c .)

CIDADE D 'ARE IA , PROV1NCU DA PARAHYBA DO NORTE.

A S S I G N  A T U H A ^ :  ’ I  ’  <J U  IO .C A l Ò  ICí-S

P o r  i n e *  • • « • 5 0 0 ar s .  X A o s  A s s i g i i u u t c s  : p o r  l i n h a  4 0  i*s.

P a g o s  d e p o i s  d o  v n i c i u i o n t o  . | « n s io  A . s s i g n u n t e s  : p o r  a j u s t e .

: L -  p l t .l i c a -s k  u m a  v k z  p o r  s e m a n a  .

•* A f/H ^ u s  P la tu j s jd  TéHtgv t a  m ic a  r v r i t o s  .

AMO I ., OIUiAO ABOlICiOiVISTA E iHOTICIQSO. 1
Q u i n t a - f e i r a ,  3  d e  l i a i »  d e  1 8 8 8 .

f ' -

O *

in N H n ,

4IIIM lljRM
 3 l>E M A IO  - - ' ’ -v  ; • 1 |  * s-A1"

Os Areienses, qaé ilêsde J87:l enipè-•,V ' V  V45 ........
nharum-se na hfmjríi^iilaria h itàen i favor

da redempção diiâ' euptivos, não q u ise ­

ram ser sorprehendidos pela abolição 

immediata em virtude de lei, deixando  

que a acção alheia  rou basse-lties a gto- 
rhpde realizar por in ic ia tiv a  própria u 

ma aspiração em o ue julgavam  compro-

SuhJLLniu..iiHive'/. que veio m ais sol j d a - 

,npufa li i - n i :ir !< honrosas tradições .1es­

ta gente briosa :

8 de Maio foi o clia esqplhidó pura a '  

trecçào do m em orável m onolilho em 

que será escu lpida  a seguinte inscrip- 

çáo: — A cidade de Areia cam inhou sem ­

pre á frente da lu ta  da civilisaçao cou- 

tra a barbaria.

Associo-iire ao ju sto  regosijo que hoje 

m ettida a sua dignidade de novo c iv il»  •ciilociona oscora çoes uo generoso povo

sado. (rfciense pelo im portante phenomeno
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A cidade de Areia vai 
ser tombada pelo Iphan

A D ELSO N  BAR B O SA

A cidade de Areia, lo ­
calizada  na região serra­
na do Brejo da Paraíba (a 
618 m etros acim a do n í­
vel do mar), com  cerca de 
26  mil habitantes, locali­
zada a 120 quilómetros de 
João Pessoa, está para se 
tornar património h istóri­
co nacional. C~‘-----

Jlp ro c esso  de tomba 
m ento tramita nn ir 
to do Património Históri- 

TJõ- ": A rtístico N acional 
(Iphan), órgão do M inisté­
rio da Cultura, localizado 
em Brasília.

Hoje, o casario locali­
zado no centro da cidade, 
que chega a 500 prédios 
em estilos colonial, artde- 
cor e barroco, entre outros, 
já  é tombado pelo Instituto 
do Património Histórico e 
Artístico do Estado da Pa­
raíba (Iphaep), desde 1979.

Além do casario, são 
tom bados o Teatro Miner­
va, fundado em  1859 , a 
ca sa  onde viveu o pintor 
Pedro Américo, o m useu  
regional J o sé  Américo de 
Almeida, o fórum  da co ­
m arca, que abrigou um a  
antiga senzala  con hecida  
como casarão de José Ru- 
fino, que foi grande pro­
prietário rural na região.

No casarão, nasceu o 
historiador areiense Horácio 
de Almeida, que era irmão 
de José Rufino. Também 
são tombadas a igreja do 
Rosános dos Pretos, em es­

tilo barroco, a antiga cadeia, 
onde hoje funciona o Colégio 
Estadual, entre outros pré­
dios históricos da cidade.

A Prefeitura espera 
que õ  tom bam ento nacio- 

-naLsejà concretizado ate~õ 
flrrat~de~abril, quando, a ci­
dade vai comemorar os 160 
anos de nascim ento de um 
Tos ilustres filhos, o pintor 

eenro Amèrirn ronr.eruio 
:m todo o Pais, por ter re- 

Çtratado-s-hietória dn Rra- 
t sil nas artes plásticas.

M als  fam oso

O quadro m ais famo­
so  do pintor paraibano é 
o Brado do Ipiranga, no 
qual ele m ostra o m om en­
to histórico da in depen ­
dência do Brasil.

A Prefeitura de Areia 
está  elaborando um a pro­
gram ação especia l para 
comemorar os 160 anos de 
Pedro Américo e a possível 
inclusão da cidade na hs- 
ta do tom bam ento nacio-

De acordo com  o pre­
feito Ademar Paulino, a ci­
dade de Areia é um  orgu­
lho para o Estado da Paraí­
ba. “Temos muita história”, 
declarou o prefeito/

O prefeito de Areià es­
tá articulando, junto à Câ­
mara Municipal, a criação 
de um a lei para tombar o 
cemitério da cidade, onde 
está um m ausoléu com os 
restos mortais- de Pedro 
Américo e outras persona­
lidades.

O c a s a r io  lo c a liz a d o  no  c e n tro  da  c id a d e  a p re s e n ta  e m  to rn o  d e  5 0 0  p ré d io s  e m  e s t i lo s  c o lo n ia l, a rtd e c o r  e  b a rro c o

160 anos de P ed ro  A m ér ico
De acordo com  o 

prefeito Ademar Paulino, e 
sua a ssessor ia  dt impren­
sa, a Secretaria de Turis­
mo de Areia está  lêntando 
conseguir apoio da secre­
taria de E ducação do E s­
tado, para desenvolver o 
projeto Cores de Abril, na 
sem ana de nascim ento de 
Pedro Américo.

O pintor com pleta 
160 anos de nascim en to  
em 29  de abril, Pedro 
Américo n asceu  em 29 de 

, abril de 1843, seg in d o  in­

formações do guia de tu r­
ismo da cidade, Josu é Luiz 
dos Santos.

Ademar Paulino pro­
mete movimentar a cidade 
de Areia nas hom enagens a 
Pedro Américo.

Para o prefeito, Pedro 
Américo elevar o nom e dê"
Areia p a íã to d o s  os recan­
tos do país. “Por is so , va­
m os fazer u m a  grande 
hom enagem  ao n osso  
m aior artista  e u m  dos 

Durante as com em o-— m aiores e m a is  fainusus da~ 
rações, haverá exposições - B afafba-e-drrrivra ai 1". co~- 
de arte, lançam ento de li- T nentou oprefe ito , que es-
vros, festival de m ú sica  e 
oficina 'de pintura e artes 
plásticas, entre outras.ati- 
vidades culturais, além de 
atividades políticas na Câ­
mara Municipal.

pera apoio do Governo do 
E stado para a realização
do evento, “que está  sen do 

" pelam uito  esperad o  
rta-ssejg f ís t ica  e pelZ pop- 
TrtâçãrT- (AB)



Primeiria libertar escravos
SEMANA SANTA[da, M onse- 

ílhor V alfredo  
{Leal, Á lvaro 
[M achado e 
[João M ach a­
do , que são  
jnom es de 
|ruas im porta- 
In etes  da C a­
pita l p ara ib a­
na.
I Es s e s  
q u a t r o  
a r e i e n s e s  
ilu s tr e s  m an- 
tdaram  e d es-

D  1 u A A a A uto-retrato de Pedro A m é rico1™  a n d a r a m  
p orq ue, n a - na  p o lítica da
q u ela  ép o ca , o q u e n ão  P ara íSa  p or m a is  de 2Õ 
fo s se  L itoral, era  S er- a n o s , con form e a te s ta ,  
tã o ”, ob serva  o g u ia  tu -  em  s u a s  o b ra s , o e sc r i-  
rístico. tor e h is toria d or H orãcio

D epois, a loca lid ad e  de A lm eid a  - u m  d o s  
se  ch am ou  V ila R eal do m ais im p ortan tes da Pa- 
Brejo de A reia. Para raíba -, que tam bém  era 
m uita gen te m a is  v e lh a , a re ien se . 
o m un icíp io , a in d a  h o je , Um fato  cu r io so  e s -
é Brejo de Areia. tá narrado n a  h istór ia  do

A em an cip ação  p o li-  m u n ic íp io . A reia foi a 
tica  veio em  18 de m a io  prim eira  lo ca lid a d e  d a 
de 1846, com  o n om e de Paraíba a abolir a escra- 
A reia, que p erm a n ec e  va tu ra . Foi um  d o s  pri-~ 
até hoie . D e A reia, a lém  'm eiros m u n ic íp io s  do 
de Pedro A m érico - n a i  N ord este  a d ec larar  li-

O m un i-| 
c ip io  de 
A reia, s e ­
gundo o guia  
tu r ís t ico  J o ­
su é  Luix dos 
S a n to s , su r ­
g iu  n o s  id o s

G n l h L i -P E  
P o r t o  t ip  lã a i í  
M a n a  F a n n l i :  
S m i ip e -R A  
M a i  a o o cJt -A l  
Orange-PE 
M o s s o r ó -R N

N a t a l -R N
N n t n l -R N
N a t a l -R N
N a t a l -R N
N o t a i -R N
S a l v o d o r
N n t a l -R N
F o r t a l e z a -C E
R p r. if p -PL-

S alvad o r
Preço 360 00 à vista 
ou 1+1 de Rí 183,00 

1+2 de R$ 125,00 
J+3deR$ 97,00

M a c e ió
Preço: 280 00 à vista 
ou 1 + 1 de R$ 142 00 

1+2 de 3$ 97,00 
1 + 3 de R$ 75,00

Rio de Janeiro - Petrópolis -  Angra 
dos Re is - Campos do Jordão - 

Curitiba -  Joinville - Beto Carrero - 
Blumenau -  Flonanópolis - 

Porto Alegre -  Gramado -  Canela - 
Caxias do Sul e Sáo Paulo.

informasõesi

RogeTur S alvad o r  
P orto  S egu ro  
Ih éus  
A ra c a ju

Circuito Minas 
Brasília * Caídas Novasf ‘w) ‘á 2 2 ^ 0 C

tu a  D ep . B a r re to  S o b r in h o  -  T a m b iá Vitória da Conquista - Ouro Preto - Manana -  Conaonhas 
S João De! R eV -T iraden tes-Ca ídas Movas - Brasília

SITE- www.r 
mai: rcgetu! Barreiras - Feira de Santana
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to s  R am a is  RAEX p a ra ; 

s m s t o n l t s  W e f t n im i .

R áp id o  R e to rn o  de  seu  fw e s t i i r e n tc ,  * 
Sem  o  INTERFIX você  tíi  p e rd m d o  dinheir o.

O irec io ne  os

Alentei 4400 - 0  Sistema de Comunico{âo de sua Empresa. encontra a versatilidade, você ganha mais eficiência.
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1 é SÓ cacnaço que jorra em 
ia, confira a Cachoeira da

Tu r i sm o  rural

José  
Américo 
deixou sua 
literatura 
de herança 
para a 
cidade

Areia  é 
Património

Histórico

: m&MSk-tátâSSti i - .? •  -litóíMSSÍii
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tipi « : •; '-mr' *’- •

* In iM ais silvestres na ép oca  d a  estiagem ,
% *  ̂

Pm*-ferro tem 6f )0 hectares de vegetaçao

lua belezq. destaca-se pelo contraste entre

ua folhagem e o irido da caatinga JQÍtieii-

e exótica, esta reserva é m uito propícia ao

:ológico e  trilflâá ;ofere duas rodas.

H i s t ô r i

rg u id o  é i t i .  ÍHSviFff 
T e a tr o  M in e r v a  f o i  
o  p r im e ir o  t e a t r o

d a  a r t e l  
dôsf p o n

já páSsaratn v ários  
r»*V?f* « r#? tic©  « a d o n a l.E s S  

atro  a in d a  co n serv a  nu  sito d a  
q u ite i u ra  o r ig in a l. ' ^

ru íd a  n> século 

I I  por escravos, a igreja do 

é itmaídps ma is antigas da 

. Em é um dos

s t r a d S ^ rç & i Piedade, abri- 

%do mais^aníf ho d a jid ad e

pãraltrUm Oásis rio mu
C a c h o e ira  da  M â n E p c  os municípios de PlIÕç 

a cachoeira da Manga une 
cidades, além de 
circunvizinhas, pois atrhi j 
toda a região nos fins d e  
f  uncíôiian d o como u irPf 
socialização da mesma fo 
cinemas, shoppings e hárz 
descontração ati fltii de ma 
natural puanto as águas da t
da Manga


